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DECRETO N.3.619 —DE 20 DE MARÇO DE 1900

Proroga por trea rn , zes °giram:, estipulado na clausula
IV a que se refere o decreto n. 3.588, de 23 de
janeiro do corrente anilo

O Preside/Ao da Republica dos Estados
Unidos do BraziLatten lendo ao que requereu
o cidadão Augusto Casar Guimarães, que pelo
decreto n. 3.566,de 23 de janeiro do errante
anno,obteve autorização para organiza, uma
sooiedade annonyma denominada—Monte de
Piedade Fluminense, resolve prorogar par
tres EMAS o preso estipulado na clausula
IV a que so refere o mencionado decreto.

Capital Federal, 20 de março de 1900, 12°
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS &mus.
Alfredo Maia.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça o Negocios
Inteviorw

Expediente de 21 de março de 1900

DIRECTORIA. DA mama

Concederam-se:
Ao escrivã.° da Camara Commercial da

Tribunal Civil e Criminal, Antonio Lopes
Domingues, troa meses de licença,para /ratar
da saude ;

Ao mije° legista da, Policia do Districto
Federal, Dr. Paulo de Lacerda, tres mezes de
licença, para o mesmo fim ;

A Alfredo Lamartine Nogueira, a exone.
ração que pediu do Jogar de 3° supplente do
substituto do juiz federal na cireunascripção
da Viçosa da secção do Ceará ;

Exequatur, nos termos do § '4" do art. 12
da lei n. 221, de 20 do novembro de 1894,
afim de que possam ser cumpridas:

A carta rogatoria expedida pelo juizo de
direito da comarca de Santo Thyrso, em Por-
tugal, ás justiças desta Capital para avaliação
de bens pertencentes ao inventario orphano-
logico por dito de João Torquato Martins
Ribeiro ;

A' expedida pelo juizo de direito da 20 vara
eivai da comarca do Porto ás justiças desta
Capital, para nomeação de louvados e ava-
liação de bens pertencentes ao inventario por
obito de D. Maria Tecla Alves de Azevedo.
Santos.

—Declarou-se ao juiz federai na secção do
Rio de Janeiro, em resposta ao Oleie do.
4 de dezembro do anuo. passado; que as
instrucções organizadas por aquello juizo
pira a cobrança das dividas activas da
União, quando feita fora da séde da secção,
foram publicadas com a circular do Ministério
da Fazenda n. Cl, de 25 de novembro de
1899, no Diario Official n. 319, da 26 do reta._
rido mez.

—Devolveram-se:
Ao presidente do Estado de S. Paulo,

para os fins convenientes, a carta rogatoria
dirigida de Villanova de Gaia, em Portugal,
pilo juizo da provedoria da c ipital daquelle
Estado, paa a citação de Thereza Maria de
Jesus, e que não póde ser encaminhada -por
deficioncia de sello federal;

Ao delegado fiscal do Thesouro Federal no
Estado do nandu-, visto não poder ser extra.
hirla a respectiva patente, por tratar-se da
nomeação anterior a reorganização da

cívica na comarca, a guia de paga-
mento de sello da patente do capitão- ijudanto
do 9" regimento do ciivallaria da guarda
nacional da comarca da União, Enéas Fran-
cisco Torres, nomes& por decreto de 14 de
setembro de 1895.

—Transmittiram-se:
Ao juiz fed ?ral na secção do Rio de Ja.

neiro, para os fins convenientes, 03 Mulita
de nomeação do Dr. Aurelio Soares da
Araujo, Jos5 Carlos Teixeira e Eugenio
Lutterbsck, para. os legares de l0. 20 e 3° sup-
Sentas do substituto daquelle juizo na cir-
cutnseripção de Cantaeallo:

Ao general commandante superior da guar-
da nacional da Capital Federal, para na
fins convenientes e d widamente aposta-
lada, a patente do alferes da mesma milícia
Rodolpho Marques de Oliveira.

R3querimeAto deTachado

Mireellino Luiz Alves, clarim do regi-
mento de cavallaria da brigada policial desta
Capital, pedindo 90 dias de licença para
tratar de sua aiude..w-Indeferido, á vista do
parecer da junta médica.

Circular —Ministelo da Juetiç a e Negociod
Interiores — Directoria. da Justiça-1" secção
— Capital Federais 2i do março do 19)0. •

Communico-vos, para os fins convenientes,
que no Diario Official n. 319, da 26 de no-
vembro .do anuo passado, se acham publi-
cadas as instrucções gut, pelo Minieterio da

Fazenda foram mandadas observar no juizo
federal para a cobrança das dividas activas
da União, quando feita fóra da sede da
secção.

Saude e fraternidade.—Epitacio Pessoa.—
Sr. juiz federal na secção do...

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Salicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os'
pagamentoá

Do 587$, folhas dos trabalhadores do Museu
Nacional

Da 614390, pessoal que serviu interina-
mente nas diversas circumscripções poli-
cima ;

De 504600, despesas miu las da Casa de
Detenção;

De 20$800, Mentias despesas da Cfirte de
Appellação ;

De 185$, trabalhos feitos pela Repartição
Geral dos Telegraphos

D3 25$, despesas miudas do juizo federal.
na secção do Rio do Janeiro.

Entnans n Avisos.
Parra COM/4E801AL.

PATENTES DE INTENÇÃO.

‘8, ANNTINCIDS.

ACTOS DO PODER EXECpTIY0

Expediente de 20 de março . de 1900

DIRECTORIA. GERAL DE SAIBAS PUBLICA

Communacou-se:
AO Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-

teriores, que, durante o atino proximo pas-
sado, esteve vago o legar de ajudante do in-
spector desande do porto de santos por es- .
paço de sete meses, e só ha poucos das foi
passiva a nomeação do Dr. João Xavier para
esse legar, e que durante aquenta tempo re-
cahiu todo o serviço sobre o respectivo in-
spector sem que ele tiveste remuneração
equitativa as seus vencimentos ;

Ao Sr. Ministro. da Guerra, gut) este Mi-
nisterio resolveu, por portaria de beataria;
declarar bifocal miados a cidade de Capoto."

coibnia ingleza do Cabo da Boa Esperança
e o respectivo porto, e suspeitas os demais
portos da dita colonia; por outro da mesma
data, resolveu declarar limpos os porte do
Paraguay e revogar a portaria de 21 de se-
tembro de 18e9; por outra da mesma data,
resolveu declarar infeemonalos a cidecle de
Melbourne o o respectivo porto -e suspeitos
os portos de Sydney, em Nova-Galles do Sul,
e Adelaide, na Sul-Australia, bem como os
demais portos do Oceano Pacideo compre-
headidos entre o cabo Byron e o estreito de
Bass, e do Omano Indico entro este estreito
e o porto de Encla; p )r outro ainda da mes-
ma data, resolveu declarar infeccionada a
cidade de Buenes Aires;

Ao Sr. Ministro das Relaçiies Exteriores,
idem.

— Accusou-se:
Ao ministro plenipotenclarlo do Brasil e:n

Madrid, o recebimento do seu officio de 14 de
fevereiro ultimo;

Ao director, geral de hygiene e nas'steneia
publica, idem de seu officio ii. 539, de hontem.

— Remetteratn-se:
Ao secreta!lo da Fanal-Md t de Melicina

do Rio de Janeiro, o diploma re ,;istn,do do
Dr. José Guilherme de Loy iia.
• Aos seus destrn a os seu1il- lanka de

exames de validez:
Ao eirece r da Estra la d3 Ferra C tutral do-

Brazil, os de Horacio Euzebio dos Anj,s; 	 .
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Ao chefe de policia do Districte Federal.
o do Dr. Paulo de Lacerda;

Ao diroctor da Faculaide de Melicina do
Rio de Janeiro. o do Dr. Eduado Augusto
Moncorvo;

Ao a itninistrador dos Correios do Districto
Fedoral, o de Thome Luiz de Souza Taborda.

--
R .querimen r os despachados

Abilio Pereira Sampaio.—Apresente a li-
cçnça anterior.

Alexandre Civilotte.— Junte procuração;
aprosonte a for:ilili. e amostra.

A ntonitio Augusto Ferrara—Indeferido.
José Ferreira do Pinho &. Filho .—Assigne

termo no qual se comprometa.) a depositar os
remoilios nesta directoria, onde ficarão até
serem liconciados.

Julio Francisco Lopes Moitinlio.—Sim.
Josa Fernandes de Oliveira Leite.—Indefe-

rido.
I.uiz Frederico Caire.—Con.3edida a baixa.
Luiz da Silva Flores.—Sim.

Dia 21

Autorizou-se o consul do Brazil em Pariz
indemnizar á legação da mesma cidade, da

soamo de fr. 125.70, por ella despendida
com a tran-missão di telegrammas para este
Ministorio, por conta do credito—Material do
serviço sanitario feleral.

—Solicitou-se ao director geral do conta-
Wlidade deste alinisterio o credito da quantia
de 1:973a4I70, para ser posto na Alfa.ndsga
da Estado do Maranhão a dispos.çao do in-
spector de saude do porto do referi io Estado,
por conta da verba — Soccorros Publicos—do
exercido de 1899. aam de °ocorrer ao paga-
mento na importancia do 674$20O, pelo tra
tomento do doutos de vaia da, o a de
1:2l)95470. de 20 apparilhos de Schering
o de dez mil p istilhas do formalma.

—Accusou-se:
Ao Ministro das Relaç5os Exteinores, o

recebimento lo San aviso do 8 do C wrento
Ao ministro plenipotencia.rio lo Itrazil em

Montovidáo. idem do -eu officio de 21 de
fevereiro ultimo

Ao ministro pleni potancia rio em Pari; i lem
de sou officio de 12 de fevereira ultimo

Ao eonsul geral do [Saud no Porto, idem
do sou officio de 25 do fevereiro ultimo.

—Remetteram-se:

Ao di oect ir geral 41 • contai) li lado deste
Minist •rio, contas nas importancias de 204,
rooSs00 e Saist$76O da Imprensa Nacional.
Jorn• , 1 do Cmtideeeio o •9ci3eil .1,1oripas du
Ga ;

Ao director do Externato do Gymnasio Na-
cional, o leu lo do exame de validez a que
foi submetaido o Dr. João Cot.S lio Gonçalves
Lisboa.

Dia 22

Accosou-ar
AO iriso ictor de -ao la do porto do Santos,

o roeobitnento de sou officio n. 75, de 16 do
porrente mez

Ao inspector do sante do parto d.o Pa-
raná, idem de seu officio n. 35, de 16 do cor-
ra to ;

AO chafe de policia do Di-tricto Fe-
itorai, idem de seu officio ti. 1.769, do 17 do
corrente

Ao ins,pector de aludo do porto de
Pi uhy, 'dom do seu officio n. 4, de 3 do cor-
rente

Ao director do Obsorvatorio do Rio de
Janeiro, idem tio seu officio n. 26, do 17 do
carreia,.

Remetaeratnisa:
Ao admmist ador 11s Correios do Di-

stoicto Feitorai, para os devi los effeitos, a
conta, na importancia lio 2C305A, prov
nionte de soltos que essa admini,tração for-
neceu a esta dite aoria geral

Ao ajudante em serviço da visita sa-
nitaria externa, as cinco portarias deste Mi-
nisterio, constantes do expedielite de 20 do
corrente

Ao director geral dos Correics do Districto
Federal, o laudo do exame de validez a que
foi submottido Manoel Joaquim de Castro
Madeira.

--
POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias do 23 do corrente
Foi declarada sem elf iito a nomeação de

Joaquim Clemente Marques para o cargo de
suppleote de delegado da 3" circula-

scripoo suburbillla, feita em 28 de dezembro
410 anuo lindo, visto não ter prestado o com-
promisso no prazo legal.

Foram nomeados
Joaquim Clemente Marquts, 2i supplente

da 3" circunk.crii çao suburbana
João Ilenrique das Santos Oliveira, 2^ sup-

picote da 5a cir .cum.scripção suburbana
Ary kerner Pennafinne, 3.. supplente da

7, cirçurnscripsão, t imbern suburbana.

Ministerio das Relações
Exteriores

O Sr Presid .nte da Ropublica recebeu hon-
tem em audiencia publica de apreseniAção,
a que assistiu o Ministerio, o Sr. D. Joaquim
Goloy, o qual, ao entregar a sua credencial
de Enviado Extraordinario e Ministro ()leni-
poteociario da Republica do Chile, pronun-
ciou o seauinte discurso

sExtn. Seiior Presidente — Tengo la honra
presontar a Vuestra Eacelencia dos cartas

autografas de S. E. et Presidente de ia
República do Chile, una de lis cuales pone
término a Ia mision de mi lionora.ble prede-
cessor, acre litándome la otra corei. de V. E.
en el carácter de Envia lo Estraordinario y
Ministro Plenipotencia.rio.

Dar amplia eapresion a I s cordiales senti-
Mi o nt03 que abrigam ol Go'iierno y pueblos
ohilanos para can Ia Nacion que vos ha

mfialo ia direccion de sus destinos ; estro-
cher y bacer cad t dia uris firmes y duraitoras
las relaciones de Ias dos Repúblicas ; traducir
ar, anhos prOsitins y te ccinun beneficio el
af teto y coosideracion que tonta:mente se
profesan : soo do iguais do mi Gobiorno que
me estiai espocialm o nte reco . nendados y que
inc propongo scrvir con entona Ildelidad y
constante solicittal.

La am i stad que une a ambos Estados, tan
antign 1 como la existencia de eitos, tan es-
moradam o nto cultivada en todos tiempos
par uno y otro, me hacen pre‘entir que mi
mision tendra cl 4xito a que aspiro, si
logro, como mis antecossorea, merecer vues
tra benevolencia.

Cumpliondo, ou ilombre de mi Gobierno, PI
mas gato de mis delire, y haciendome
oco .lei scotiminnio publico da mi piaria..
pormitiihno, Excoleittisaiino Sem ir, que, ai
dejor mi s Crodencialos con a ignadas en vues-
tras manos. formulo mis mos firviontas
votos por la vou:liai de ai N'icion 13-asilara,
ali como por li (enchia de Vuestra E:mo--
lenda y de sns dignos cooperadores en el
Gobierno d ella.

O Sr. Presidente de R- itiblisa respondeu
—S;tilior Ministro, ao rec iber com a revoca-
toria do vis-o aotecessar a carta pela qual o
Sr. Presidente do Chile vos acrodita no ca-
racter de Eliviado Extraorilinario ooMinistro
Plenipo:enciario nesta Ropublica, devo ex-
primir a satisfação citas tu e causa a escolha
da vossa pessoa para Ião &evado cargo.

Os intua is da vo sa miatisa correspondom
perfeitament aos Mus ; o que assegura
para o iii 1 e r leoe rn ponta 'lel	 unia conver
gencin. e-f , rços que nos será Ca.-Ralada a-
longa e Con , tantii co:i fora: i 1 . de, que para 13,-:0
tambom cooriirr , , do sentimentos amigai/ias
cultivados at si agora eotra os nossos p iizes.

Agradeço os votos que mo rifaireceis e com
toda sinceridade os retribuo.

Requeriwento depachado

Dia 23 do março de 1900

Concedo Victor Leonard Mortenson.—Re-
corra á autoridade competente.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Di,1 21 .Fe março de 1900

Expediente do Sr. Ministro
Ao Ministot io da Marinha :

N. 21 — Communicando, em resposta ao
aviso ii. 1.394, de 25 de julho do anuo pas-
sado,em que solicita o pagamento a Francisco
Martiniano de Arauio,por exercicios findos,da
quantia de 31: 505$700,de fardamento e outros
artigos fornesidos á Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado de Matto Grosso ató 31
de dezembro de 1898, que, tendo o Tribunal
de Contas deixado de registrar a parcella do
10-204600, a que se referem a conta e a re
quisição, ora devolvidas, por pertencer esta
despeza ao axercicio de 1899, resolveu este
Nlinisterio ordenar o pagamento aquelle cre-
dor da quantia de 21:297$100 e mandar an-
ormal . a de 10:208:$600 no credito concedido
polo docreto a. 3.378, de 22 de agosto findo.

— Ao Ministorio da Guerra :
N. 29 — Cammunicando, em resposta ao

aviso ri. 491, de 28 agosto de 1898, com que
foram encaminhados os processas de dividas,
na importando total di 11:933$820. de que é
credor Antonio Nunes Ribeiro Magalhães,
por fornecimentos feitos a estabelecimentos
militares, no exercicio de 1897, que este Mi-
nisterio autorizou, por conta da verba-
Exercicios findos—sómonto o paramento ao
mesmo credor da quantia de 11:516$920. reta-
rente ás verbas—liospitaos e enfermarias—,
—Despezas de corpos e quarteis—e—Diversas
rif ..apezas eventuass—as quaes deixaram sobra
guando corrente o dito exarcicto ; não po-
dendo proceder do mesmo modo quanto á im-
portada do 387:$, porque, tordo sido excedida
a verba—Etapas—do mesmo exercido, a que
ella pertencia, torna-se necessa.rio saber
qual o chefe de repartição ou runccionario
rosponsavel por esse excesso para que o The-
souro possa relacionar a divida e pedir ao
Congresso Nacional o credito preciso para 0
seu pagamento.

N. 30 —D?clarando, em resposta ao aviso
a. 724, do 14 do dez inibi . ° do anno passado,
em que solicita providencias no sentido de
ser paga a Claudio° Corrêa Louzada a Mi-
portancia devida paio aluguel de embarcações
de sua propriedade durante a revolta, que,
sondo a Ie.spza pertencente aos exercicios de
1894 e 1895 e á verba—Despiazas de Corpos e
qua.rteis—resolveu este Ministerio autorizar
séenento, por conta da verba—Exercicios fln-
dos—o patzaMOnto dt quantia de 2:850$, cor-
respondente ao ultimo dos citados exercidos,
em qu i se verificaram sobras naquella verba
e a .:uards.r informações sobre o chefe de re-
partição ou funccionario respansavel pelo
excesso de despeza,na itnportancia de 9:290$,
pel tenconte ao exeraicio de 189 .1, afim de
po ler ser relacionada essa divida o pedido ao
Congresso Nacional o credito necessario para
°ocorrer ao seu pagamento.

— Ao presidente do Tribunal de Contas
N. 21—Pedindo que provi lencie para que

ainiolle tribunal einitta o s oi parecer acerca
da legalidade da abertura do credito na im-
portancia do 35:750, supplementar á verba
8 do art. 5 t da lei n. 560, de 31 de dezem-
bro do I s98, para pagamento de porcentagem
aos empreg Idos da Recebedoria desta Capital,
no exorcioio do 1809.

N. 25 —Remetten lo, para o nec sssario re-
oistro, o decreto n. 3.618, de 19 do corrente
mo'., polo qual é aborto ao Ministerio da Fa-



zenda o credito de 143:7503, par aliduiqação
da indemnização que a Fazenda Federal foi
condem nada a pagar a Manoel lgnacio de
Araujo Pimpão.

— Ao prefeito do Districto Federal:

N. 10—Declarando, em resposta ao officio
n. 100, de 15 de maio do anuo passado, que
este hfinisterio resolveu approvar a concessão
de aforamento do terreno accrescido, á. rua da
Saude, tordos do predio n. 62, antigo 42,
feitis a Manoel Antonio de Faria Ribeiro, e a
que se refere o processo encaminhado com
aquelle officio, visto terem sido preenchidas
todas as formalidades logaes.

N. 11—Consultando, á vista do requeri.
monto em que a Brasilia . ischc Elehtricitats
Gesellschaft pediu o pagssr ento da impor-
tanc i a de 165$ correspondente á assignatura
animal do apparelho telephonico por ella col.
locado no gabinete deste Ministerio, si o The-
souro Federal está comprehendido entre as
repartições da União designadas por aplana
Prefeitura no contracto em que a mesma
comnanhia se obrigou a fazer gratuitamente
o serviço telephonico.

— A' Delegacia Fiscal no Ceará:

N. 3—Autorizando-a a providenciar no sen-
tido de serem acceitos na Alfandega daquelle
Estado, em pagamento dos direitos cm ouro,
os vales-ouro emittidos pela Csixa Filial do
Banco de Pernambuco, na capital daquelle
Estado.

— Ao presidente do Estado de Goyaz:

N. 2—Declarando, om resposta ao tele-
gramma n. 87, de 25 de janeiro ultimo, em
que pede o restabelecimento de saques da
Delegacia Fiscal naquelle Estado sobre o The-
souro Federal, á vista das difilculdades com
que luta o commercio dalli para fazer re-
messas do dinheiro para esta Capital, que não
pede sor attendido o seu pedido, porquanto
o restabelecimento daquelles saques presen-
temente acarretaria prejuizo aos cofres da
União.

Ministerio da Marinha
Erpediente de 17 de março de 1900

A' Contadoria:
Transmittindo, para os devidos lins, já

approvada, a minuta do contracto a cele-
brar-se com Manoel Retende & Comp. para
a execução da pintura do cruzador Barroso,
pela quantia de 6:9503000.

Mandando providenciar, afim de ser la-
vrada a minuta do ajuste a celebrar-se com
Augusto Gemes de Moraes para a realização
doi concertos de que carecem sete embar-
cações do encouraçado Riachuelo, de accordo
oom a proposta, pelo mesmo apresentada, na
insportanda de 9:500$ e na bases organizadas
pela Directoria das Construcções Navoes do
Arsenal de Marinha desta Capital.

111.11,11.•

Requerimentos despachados

Philomena Rosa Guilherme.— Quem en-
trega seu rilho para o serviço da armada,
não pede contar tol-o sempre junto a si; inde-
ferido.

João de Lamare S. Paulo.—Indeferido, por
estar encerrada, ha muito, a inscripção.

Ministorio da Guerra
Requerimentos despachados

Alferes Lycurgo de Escobar Moreira.
Entregue-se a patente e dõ-se certidão do
assentamento pedido,

José Severiano Tavares.—Indeferido.

Ministerio da Industria Viação 43
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 23 de março 1900

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De 148$500, a Luiz Macedo. de fornecimento
feito a Estrada de Ferro Central do Brazil
em dezembro do anno passado (officio da es-
trada n. 237)—Aviso n. 623;

De 60$, a diversos, de fornecimentos feitos
aos Correios em março do anno passado (offi-
cio dos correios n. 299/2)—Aviso n. 624;

De 30$, a José Ribeiro do Amaral, idem,
tlern, idem em dezembro do anno passado

(officio dos Correios n.298/2)—Aviso n. 625;

De 237:9023460, a Lago Irmãos, do forneci-
mento de carvão á Estrada de Ferro Central
do Brazil em janeiro ultimo (officio da estrada
n. 62,)—Aviso n. 028.

Do 46:296$ á The Leopoldina Railway Cana-
pany, Limited, correspondente ara juros do
6 °/„ ao anuo sobro o capital de 1.543:200$,
empregado no coastrucção da Estrada do
Ferro Barão de Araruama, e relativos ao
I° semestre do anuo passado (Aviso o. 629).

— Foram remettidos
Ao M nisterio da Fazenda uma conta e do.

=sento comproba.torio apresentados pela E..-
trada de Forro do :lio do Ouro, na importara-
cia 23600, proveniente de um telegramma
ettra.ido em pro Jeito do Mesmo Ministerio
(Aviso n. 627);

Ao Slinisterio da Justiça e Negocios Inter-
iores uma conta o documento comprobatorlo,
idom idem, na importancia de 10$700,de pas-
sagens e telegrammas concedidos em janeiro
e março do anno passado em proveito do
mesmo Ministerio (Aviso n. 13);

Ao presidente do Estado do Rio de Janeiro
contas e os respectivos documentos compro-
batories,idem Skarn, na inaportancia de 37$100
de transportes effectuados nos rnezes de ja-
neiro ç março do anuo passado em proveito
do m amo Estado (Aviso n. 16);

Ao prefeito do Districto Federal uma conta
e documentos comprobstorios, na importancia
de 20$, de transportes concedidos de janeiro
a março do. armo passado em proveito da
msema repartição (Aviso n. 17).

— Providenciou-se para que no Thesouro
Federal fosse recebida do thesoureiro da Es.
trada de Ferro do Rio do Ouro a quantia de
5033744, saldo existente em poder do

,sino das quantias recebidas pela commis-
são nomeada pela Inspactoria. Geral das Obras
Publicas para balancear e arrecadar a caixa do
finado comprador Modesta Alves de Oliveira
(officio da inspecção n. 150)—Aviso o. 026.

Requerimentos despachtdos

D. Alexandrina Maria Oviedo, pedindo 0:
favores do montepio pelo fallecimento de seu
filho João Baptista Ferreira, carteiro de- 2°
classe da Administração dos Correios do Dis-
triçto Federal.—Deferido,

D. Carolina Moreira Corrêa, fazendo iden-
tico pedido pelo fallecimonto do sou marido
Pedro Thomaz Corrêa, chefe de secção aposen-
tado da Repartição Geral dos Cortstios.—De.
ferido.

Manoel Joaquim Pereira Pinto Sayão, 2° es-
cripturario da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro, pedindo para continuar a contribuir
como amanuense desta Secretaria de Estado,
cargo que exerceu até fevereiro ultimo, —De-
ferido,

Raul Abbot, exonerado do cargo do tele-
graphista de 2° classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, pedindo para continuar como
contribuinte do montepio.— Indeferido, em
vista das informações.

Directoria Geral da Industris
Por portarias do 23 do corrente, foram

promovidos na Repartição Geral dos Tela-
graphos

A telegraphista de 1 classe o de 2' Eduardo
Laranja e Oliveira; a teleg,raphistas de
2, classe os de 3s : Oscar Fernandes Pereira
Vianna, Ricardo Francisco Canejo, Euclides
Gomos Ferreira Leite, Gustavo Silva, Alberto
Ribeiro Pores Machado, Tertuliano Souto
Iiivar; a telegraphistas de 3' clwse os de O:
Americo Euelides de Lima Catnara, Ildofonso
Cavalcante de Carvalho Guimarães, Abelardo
Augusto de Mello Ferna.ndes,Wenceslito For-
reira Braga Junior, e Ubaldo &medido Se-
rejo da Silva.

Expediente dc 22 de mtrço de 1900

Communicou se:
Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-

riores que ficou providenciado no sentido da
serem acceitos como officiaos os telegrammas
apresentados pelos dous delegados auxiliaras
do Sr. Dr. chefe de policia desta Capital

A' Directoria Geral dos Correios que o
Tribunal de-Contas registrou os contractos
celebrados por essa directoria geral com os
commerciantes Leamdro Marfaras e Robillard
Braga & Comp. e Goorge Land, deixando do
fazer o mesmo com os effectuados por Prit-
chard & Comp. e Enamanuel Crosta & Coinp.,
por dever ser eliminada na clausula 10 a
parte referente á prorogaçáo do prazo de
duração.

— Remetteram-se:
Ao Ministerio da Guerra o orçamento das

despezas a fazer com a ligação do telepliono
da praça Duque de Caxias á secretaria do
Tiro Nacional;

A' Directoria Geral dos Telographos, para
informar, o proc . tsso relativo aio pedido de
aposontadoria feito pelo guarda-tio de Pelasse
José A amotino da Silva.

Requeriment ) despacha i°

Jos() Telles de Carvalho, pedindo privilegio
para su t invenção /te pyrarnides illumina-
tivas de annuncios commerciaes e indus-
triaes.—Indeferido.

Directoria Geral de Obras e Viação
Erpcdiente de 23 de março de 1900

Dirigiu-se aviso ao Ministerio Interior,
declarando os motivos por que não pt)de ser
colido ao corpo de bombeiros o predio n. 19
da Praça da Republica.

—Requisitaram-se ao Slinisterio da Fazenda
providencias, afim de ser restituida ao enge-
nheiro José Estado de Lima Brandão a quan-
tia de 5:0003, que depositou no Thesouro Fe-
deral, como caução, para concorrer ao arren-
damento da Estrala de Ferro do S. Fran-
cisco,

—Autorizou-se o engenheiro final da Com-
panhia Rio de Janeiro C'ity Improvements
a mandar executar as obras de que carecem
os apparelhos de esgoto da Secretaria do
Estado deste ministerio, ás quaes se refere
seu officio n. 52, de 3 do corrente mez, na
importancia total de 1 :083$500, conforma o
orçamento que acompanhou aquelle citada
orneio.

--
Requerimentos despachados

Jeronymo Joaquim Pereira 'siastes, por seu
procurador José Gom es Carneiro, pedindo de-
ferimento sobre a venda de terras e mau
na Guiquito Pequeno, em Jacarépagná.—
Apresente a procuração.

Engenheiro Miguel de Teive Argollo, ar-
rendatario da Estrada do Ferro S. Fran-
cisco, pedindo que a Alfttndega da Bahia
seja notificada, pela ferina legal, do fa-
vor que obteve de despachar livro de di-
reito o material que Importar para uso da
mesma estrada.—Itequeira ao Ministerio da
Fazenda.
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Dialogos das grandezas do Brazil

DIALOGO SEXTO

(Continuado do n. 70)

BRANDONIO — Antes se achem entre alies
muitos que deram bastante prova de o
terem assaz grande, e lera isso vos
quero contar uma gallante historia. que
aconteceu lia pouco tempo em uma capitania
das deste Estado. Estava entre os Petiguaras
uma mutilar captiva dos Tapajaras, que são
seus capitaes inimigos, a qual sem, sem em-
bargo de a ter por manceba um Petiguar,
andado o tempo. determinaram os demais
juntamente com olhe, que póde ser que fosso
o principal autor, do maSarem a pobre Ta-
bajara, para effeito de a comerem, a qual
tinha já tomado estreita amizade com outra
india das dos Petiguares, Irmão do namorado
que fórit; e esta ouvindo tratar entro alies
da mores que pretendiam dar a cunhada e
amiga, estimulada do amor que lhe tinha,
lha manifestou o perigoorn que estava, acon-
selhando-lhe que fugisse deite, com se ofe-
recer a lha fazer companhia. Aceitou a ou-
tra o conselho e offerta, o a amiga nao de.
sistiu de sua promessa, com fazerem ambas
juntamente a fugida, a qual lhes succedeu
tão bem, som serem achadas; vieram apor-
tar á povoação dos brancos, onde a que era
de nação Ta.bajar, achando se entre os seus,
por alli á roda habitavam se foi para
suas aldeias , aonde sendo recsnhecida
de sons paes o parentes, lhe deu conta do
muito que devia a outra batia, sua amiga,
pela havar livrado dl morte, o ema lhe foi
agradecido do todos, e ficou vivendo entre
alies. lisa n ide passaram muitos dias que os
Tahajaras, esquecidos do crua havia passado,
trataram do fazer na petiguara o que os ou-
tros queriam fazer na 911a natural, o o piize-
rarn por obra sem bastarem rogos da pobre
inala., sua parenta, para se livrar a compa-
nheira do que della si ordanava ; por fim,
chee,ado o plias°, a pinaram em terroiro para
atreito de a matarem, o que vim lo a amiga,
parece que, não esquecida ainda da obriga-
ção em que lho estava, arremetei contra o
eseuadsão dos parentes, como urna leóa, e
por força tirou das mãos, levando-a com-
sigo á ca.sat de alguns brancos, cam a livrar
por esta maneira de indiana morte que se
lhe apaarolhava, pagando-lho na provia os-
pecha o amor qae lhe tinha mostrada, quando
se resolvera a fugir dos seus, por lhe dar a
vida.

Alma sae—Poucos exemplos haveis do achar
semelhantes entre tanta barbarid ide.

BRANWNIO — Pois tsmhern vos posso affir-
mar que, carn ser este gentio assaz lascivo
/sei-natureza, ha muitas donzollas entre alies
que amam summamento a castidaae, corno
são umas, que totalmente fogem de ter ajun•
mento viril, pretendendo"' de se conservarem
virgens, e peva pie o possam melhor fazer,
exercitam no arco e na frecha, com iin-larem
de ordinario pelos campos e bo:ques, a caça
do brutas feras, nas meias fazem grandes
presas, recreando-se neste exercido, pelo
qual despresani todo outro.

Maris:ao—Essas taes deviam de ouvir con-
tar de Diana e de suas nimplias, o pelas imi-
tar tomam a caça por exercido; e com tudo
não me peruado a crer delias que hajam de
ser continentes, por s ai' dom da alma,
que o não estima sinão quem conh ece o
seu preço. e como a essas fslta o tal co-
nhecimento, não vejo cousa porque hajam de
cuidar que possam guardar essa continencia.

Baae:Doeia—cuidae vós o que quizardes,
que não val-o pose() tolher, nem doixar de
louvar as ales, por se saberem desvia,' do
fogo na parto onde elle mais ardo ; o que se
deixa bem ver em outro costum e , que tam-
bern euardarn, assaz pouco canti cento, o qual
é que' , quando são visitados de aleum nobre
hospede, principalmente si é branco, os aga-

zalham primeiramente :sobre uma rede aonde
os fazem assentar. qua é o que lhes serve do
cadeiras, o o principal fica em outra, e an-
tes do travarem pratica sa brindam um ao
outro com um petainbabo di fumo de tabaco,
que pera o efeito lho trazem ; e isto feito,
daspois do o tal haspele manifestar ao que
viera, e o pricipal lhe dar resposta, lhe en-
trega logo uma donzalla ou filha sua por
mulher, para que a tenha por tal emquanto
alli estiver, que não Ode ser mais barbaro o
costumo.

itI,VIANO—E os brancos aceitam o usar
dessas ilidias, ainda gentis ?

BRANDONlo — MtlitOS o não fazem, antes as
rejeitam diseimula.ndo com elles ; mas não
que o digam ao principal, que lli'a dea, por-
que se haveria por muit affrontado. Dos
inimigos que matam, depois de se fartarem
de suas carnes, tomara um pedaço della, que
depois de sacra envolvem I Lintro de um gran-
de navello de fio de algodão, e desta maneira
o guardam cora muito cuidado ; e quando
succede fazerem alguma grande borracheira,
pena mais se alograi •em ;mita desenvolvem a
carne do novelo, e deita ,izani muitas partes
ma pequenas fovaras, que repartem entre
todos, pera que as comam ; e isto costumam
fazor era signa! da vinsança que tomaram e
victoria que tiveram.

A LVIANO — Não lhe gavo o modo do seme-
lhante vingança.

— Pais sabei em quanto são
vingat*.V03, que,dsejxfis do matarem os inimi-
gos, lhas tiram os dentes, os (paca enfiam
por colidais, fazenda dites um anilar, com
porém os grandes queixites nos extremos e os
mais pam anos no... (I) /lestes que vazava
catorze arrateis, o por aqui considereis o
grande numero do (lentas que nelle haveria.

Aavtaso—Não lho há.o de dar os lapidarioS
muito dinheiro por essas pedras, porque as
tenha por ruins, peva haver de ser engas•
tad is.

BRANDONIO —Tudo isso fazem. imaginando
que assim ao vingam melhor, e reina nelles
eu t alto esta natureza de vingança que, si
acaso, em : riflando por um caminho, derem
uma topada em algum pão ou pedra, não
passsm avante até [ar vingança arran-
e irem ou quebrarem equino que lho foz
damno. E com sarem vingativos, são tain-
beni alguns delias summameote crueis, por-
que uni hoinern de et adito me contou que
vira a um heti° destes, vindo do uni
assalto, que Iara da:- a certa aldeia de
inimigos com outros muitos, trazer seis crian-
ças, quo não chagava a maior a ter atino
perfeito de idade, dependuradas em uni pão,
que levava ás costas, como gallinhas, a me-
tade mia p de de 'liana) o a outra do traz ; o
que despois de caminhar assim com alias por
grande espaço, as puzeram sobro urna pedra,
donde com unia pequaaa facea lhes foi que-
brando a cada uma das crianças a cabeça a
golpes pequenas. que nolla.s lhes dava, pera,
que assim lhes ficasse sendo o maior tormen-
to, sem demonstram' nenhum rasto de piedade
aos gemidos e choros das pobres crianças.

AUTIANO — Nunes de nenhum PoliPhotne,
',estrigam. ou Scitha, se cmtou sisrnelhante
crueldade.

Bitarsnoxia — Costuma tambom este gen-
tio, para atreito de mostrar maior fereza e
bizarria, furar o rosto pelo beiço de baixo a
banhem pelas queixadas, por onde mettern
umas pe iras verdes ou brancas do feição de
botoques, com as (pis as tom pera si que an-
dam g-alantos o gentis-homens.

Ar.viaeo—Esso costumo devia se lhes en-
sina- algum demonio, e a sua imitação o
usam com darem malar mostra noite do sua
grando barbarb lide.

Bits'eDONIO—Pois com toda alta sabem
limito hem es tampos do anno em
granito contaralidaee, raetilando-se pera issn
com as fructos de e yias arvores, gamelo
amaduracem ; porque então sabem que /S o

(1) Palavras cortadas : provavelmente ano
meio ; e eu vi unias

tempo chegado de suas sementeiras, e outros
exercidos em que se occupani, o tombem
conhecem case todas as estreitos dos c:!os,
que nós conhecemos, posto que lhe applicain
nomes diferentes.

Arstallo—E' muito haver esse conheci-
mento entre semelhante gente.

BRANDONIO —Destes costumes, que até agora
tenho tratado, são dos que us im no sertão o
gentio que por elle habita, sem terem com•
mercio nem conhecimento dos brancos que
os que andam entre nós e estão debaixo da
doutrina dos relig i osos vivem já muito des-
viados de semelhaates costumes • porque st-
bem a doutrina e baptizam os filhos, com se
cazaroin na fórina do sagrado concilio, e não
tem mais de uma mulher, com andarem
vestidos, e juntamente aprendem a ler, a
escrever e a oontar ; e sabem alguns delias
destros na canto, o assim são bons charame-
leiros, posto que sempre tiram á sua natural
inclinação, como se viu em um caso, que sue-
cedeu os dias passados.

ALVIAN1 — E que caso foi esse ?
BRANDONIO — Os padres da companhia en-

sinaram a um destes indios, por sentirem
natio habilidade, a ler e a escrever, canto o
latinidalle, e ainda algum pouco das artes
mostrando-se elle em tudo mui agil e de bons
costumes, chegaram a lhe fazer dar ordens
menores, e cuido que ouvi dizer que tambem
as d'epistola o evangelho, para ordenaram
em sacerdote de missa. Mas o bom do indico,
obrigado do sua natural inclinação, amanhe-
ceu rim dia despido, o se foi, com outrss pa-
rente; seus, para o sertão aonde exercitou
seus ba.rbaros costumes até a morte, não se
alembrando dos bons que lhe haviam dado.

ALVIANO — ISSO só basta para corroborar a
minha op:nião ; mas fols ara que mo dis-
gesseis si acham-se nesta provincia mala
castas de gentio, que urna, assim como entre
nós ha francazes, illg107teS, italianos o outros.

BRANDONIO — Sim, acham-Ra parque ha
muita diversidade de castas deites, assim
como: aimords, tupinambás, talmfaras,
guareg, t•tpuias e outros.

Ars"— E vivam tadoe esses, por ven-
tura. com tanta brutalidade, como dos que
tendes tratado até agora ?

BRANDON10 — C ise todos se parecem na vi-
venda, excepto os tapiti/as que da.senferen-
çana-se grandemente nona, mas não em bar-
Umidade.

AINI4NO — Pois dizai-me do que modo
vivem esses tapuias ?

BRANDOIO — Dil-o-hei em summa breve.
men' o; porque se vão já fazendo as horas de
recolhermos o darmos remate ft nossa pratica.
Estes tapuias vivem no sertão, o não têm
aldeias nein amas ordenadas para viverein
nellas, nem menos plantam mantimentos
peva sua sustentação: porque todos vivem
pelos campos, e do mel que colhem das ar-
vores e as abelhas lavram na terra, e assim
da caça, que tomam em grande abundancia
pela ( *rocha, IV) susta/Item, e pera isto guar-
dam esta orlem: vão tolos )(int monte era
cabilda assentar seu rancho na parte que
melhor lh as parece, alevantaado para isso
algumas choupanas de pouca iinportancia, e
dalli vão buscar o mel e caça por roda, por
distancia de duas ou tres !aguas. E em
quanto acham esta comedia, não /lesam-
p osun o sitio, mas, tanto que olla lhe vae
faltando, logo se mudam para outra parto
aonde fazem o mesmo ; e desta, maneira
vão continuando com sua vivenda sempre
no corapo, com mudar sitios, sem se can-
sarem em lavrar nem cultivar a terra ; por-
que a sua frecha é o seu verdadeiro arado e
ensaala,a qual t unhem não usam juntamente
com o arco, como faz o demais gentio ; por-
que, com ella tomada sobro mão, com a en-
caixarem em uns canudos, que no dedo
trazem, fazem tiros tão certeiros e com tanta
força que causa espanto, do mo to que case
nunca se lhe vae a caça, a que lançam a
frecha por esta via. E ou vi os dias passados
a um destas fazer um tiro sem arco, que,
além do dar no alvo a que atirara, passou
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RECEBEDORIA

Rendimento do dia I a22 de
março de 1900 	

Idem do dia 23 idem idem 	

123:038$893

-
2.977:904305

4.408:500$180

1.870:1845156
113:4715085
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uma grossa porta de parte a parte. nimbem
são na falia diferentes ; porque o demais
gentio os não entendem, por terem a lin-
guagem arrevezada ; trazem os cabellos cres-
cidos como de mulheres, com serem geral-
monte tão temidos de todo o mais gentio, que
é bastante um só tapuia para fazer fugir
muitos; e assim entram mui poucos por
grandes aldeias mui °enfiados, e delias to•
mata tudo o que querem, sem ninguem
lhes vir á mão; o ainda ás provias mu•
'heras lho deixam levar, tão grandisslmo
medo lhe tem cobrado. E com isto me parece
que tenho já chegado ao limite de minha
obrigação, e menos mal que pude, deixando-
vos agora o campo aberto pera poderdes coa-
demnar o Brazil por ruim terra, como de
principio tizestes, si virdes que, com as ver-
dades que deite tenho dito, se lhe pôde de
justiça attribuir semelhante nome dos avi-
sados, parque das nescios não trate, que os
SeU9 ruins discursos os desculpam.

ALVIANO-Tendes-me já tão convertido a
vossa seita, que por toda á parte por onde
quer que inc achar, apregoarei, do 13razil e
do suas grandezas, os louvores que ellas me-
recem.

FIM

RENDAS PUBLICAS

ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 22 de março
de 1900 	  2.854:860$4l2

Idem do dia 23:
Em papel. 105:6885012
Em ouro.. 16:3525881

1.983:6555241
Em igual periclito de 1899... 1.077:175$247

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAM
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 23 do
março do 1900 	 	 26:450$860

Do 1 a 23 	 	 732:211$336
Ema igual periodo do anuo

passado. 	

finiCIA.RIO

In-osidonto da Repu-
blica-Desceu /tont , na de Petropolis S. Ex.
o Sr. Presidente da Republica, que despa-
chou no Palacio do Governo com os Srs. Mi-
nistros da Guerra e das Relações Exteriores.

A uma hora da tarde, recebeu S, Ex.,
com todo o Ministerio, em audiencia solemne,
o Exm. Sr. Dr. Joaquim Gocloy, enviado
extraordin arfo e ministro plonipotenciario
da Republica do Chile, que apresentou as
suas credenciaes.

A' tarde, regressou S. Ex. o Sr. Presi-
dente da Republica para aquella cidade.

1Prilmnal de Cone:ui-Ordens do
pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 22 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da industria, Viação e Obras Pu-
blicas-Avisos:

N. 581, de 19 do corrente, pagamento de
3:761$ á Companhia Lloyd Brazileiro, do pas-
sagens concedidas a Immigrantes, em aio e
junho do anilo proximo findo ;

N. 583, da mesma data, idem de 1:012$ a
Rocha, Teixeira & Comp., do fornecimentos,
em novembro do anuo proximo passado, á
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Flores ;

N. 548, de 16 do corrente, idem de 15$700,
de despezas miudas effectuadas pela Instr....e:13A
Geral das Obras Pub:icas, no mez de dezem-
bro do anno proximo passajo ;

N. 554, da mesma data, Meca do 1:360$ a
Rocha, Teiteir & Comp., de fornecimentos,
no mez de outubro do anuo proximo passado,
á Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Flores ;

N. 58 de 19 do corrente, idem do
1:2935500, da féria do pessoal empregado,
em fevereiro ultimo, nos reparos dos proprios
na.lonaes a cargo da Inspecção Geral das
Obras Publicas;

N. 572, de 17 do orrente, idem de 3045.90,
da folha do indemniz ição dos transportes
pagos, em fevereiro ultimo, pelos guardas
geram con lucteres de volantes e estafetas
da Inspecção Geral das Obras Publicas ;

N. 571, da mesma data, idem de 1:120$, da
féria do pessoal empregado, em fevereiro
ultimo, na consorvação das florestas, a cargo
da Inspecção Geral das Obras Publicas :

N. 560, de 16 do corrente, idem de 12:.:00$
á Empreza Viação do Brazil, da subvenção
que lhe compete no tnez de janeiro ultimo.

-Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos:

N. 630, de 15 do corrente, idem de 7$300 á
Imprensa Nacional, de publicações feitas, em
outubro ultimo, para a Escola Nacional de
Bailas Artes;

N. 651, de 16 do corrente, idem de
3:7935080 a Peixoto, Fernandes & Comp., de
fornecimentos o trabalhos feitos para as
obras de saneamento do pavilhã . .n de isola-
mento do hospital Paula Candido, em dezem-
bro ultimo ;

N. 648, da mesma data, idem de 165$400 á
Imprensa Nacional, de publicações feitas para
o Instituto Nacional de Musica, em novombro
e dezetabro unimos;

N. 652, da mesma data, idom de 13:9535040
a diversos, de fornecimentos e trabalhos fei-
tos, em dezembro ultimo, para as obras do
pavilhão do isolamento do hospital Paula
Candido

N. 850, do 17 do corrente, idem de
3:5015400 á Imprensa Nacional, de composição
e publicações para o Archivo Publico Nacio-
nal, em dezembro ultimo ;

N. 522, de 1 do corrente, idem de 39$285
ao sub-archivieta do Archivo Publico Nacio-
nal Eduardo Marques Peixoto, pelo exercido
das tuacções de archivista, durante 11 dias
do mez de fevereiro ultimo ;

N. 645, de 17 do corrente, idem de 481$707,
credito á Lelegacia Fiscal do Thesouro, no
Estado da Bahia, para occorrer ao pagamento
dos vencimentos dé José Augusto de Mattos
Moreira, por haver substituido o conservador
de chimica analytica da Faculdade de Medi-
cina daquelle Estado, João Augusto de
Mattos Moreira, durante o pedalo de 1 de
agosto a 31 de dezembro ultimo ;

N. 647, de 17 do corrente, idem de 12$ á
Casa de Correcção, de fornecimentos o traba-
lhos prestados á Secretaria de Estado, em
fevereiro ultimo.

- Ministerio das Relações Exteriores -
Aviso n. 62, de 14 do corrente, pagamento de
4:000$ á Associação do 4 3 Centenario do Des-
cobrimento do Brazil, de contribuição com
que se inscreveu este ministerio.

-Mi nisterio da Fazenda-Exercicies findos
-Requerimentos:

De Arens Irmãos, pagamento de 231$, de
objectos fornecidos á Bibliotheca Nacional, no
exercicio de 18'J;

De José Marc-Hino Pereira do Moraes, ideai
de 1:0635194, de gratificação do finado sup-
plante da ex-18 preteria. Francisco Telles
Cosmo dos Reis, durante o periado do 25 da
julho da 1892 a 23 do faio de 1893;

De Daniel Mario Augusto Monteiro, idenI
da 540$, da porc intagem da venda de estam-
pilhas, no exercicio do l87;

De João do Rego Lima, dom de 1:080$, de
montepio de Pamphila e Archanja Cavalcanti
Lima, irmãs do alferes Gastão CavalcanU
Lima, a contar de 1 de julho de 1897 a 31 de
dezembro de 1803:

De Manoel Alves Pereira, idem de 847522,
de vencimentos do campanha, referentes ao
anno de 1893.

-Ministerio da Guerra-Aviso n. 173, de
20 do corrente, pagamento de 14:5775530 a
diversos, de fornecimentos feitos a esto minis-
terio.

Cagadorla do Thesitouro -
Pagam-se hoje as folhas do pessoal do Rio do
Ouro e abastecimento de agua, o no dia 2G
as da Penha e Xerem.

Previne-se ás pessoas: que teem contas e
vencimontos relativos ao anuo de 1899 que,
devem vir recebolos até 31 do corrente,
atina de evitar os exereicios findos.

Escola 1Polytechnloa-0 resul-
tado dos exames de Imitem foi o seguinte:

Curso de engenharia civil-Desenho de es-
tradas-Approva.dos plenamente, Luiz Au-
gusto de Carvalho Junior, Antonio Eustaquio
de Souza e Joaquim Ignacio do Almeida
Lisboa.

Desenho de hydraulica-Approvados: ple-
namente, João Baptista Lobato, Mario de
Azevedo Ribeiro e Amorico Furtado de Si-
mas; simplesmente, Alfredo Conrado de
Niemeyer, Miguel Ca.lmon du Pia e Almeida
o Osinan Pedrosa.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Itaituba, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas p ira o interior até as -12 1/2, ditas com
porte duplo até a 1 da tarde, objectes para
registrar até as 11 da manhã.

Pelo Mara», para Santos, recebendo im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
até as 10.

Pelo Tcunyson, para Santos .° Montevideo;
levando malas para Matto Grosso o Para-
guay, recebendo impressos até as 12 horas da
manhã, cartas para o interior até as 12 1/2,
ditas com porto duplo e para o exterior até
a Ida tarde, objectos para registrar atá
as II da manhã.

- Amanhã :
Pelo Aymord, para Santos o mais portos do

sul, recebendo impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até as 51/2,
ditas com porte duplo ate as 6, objectoa
para registrar até as 8 da tarde de hoje.

Pelo Satellite, para Desterro, S. Francisco
Montevideo, recebendo impressos até as 6 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as 6 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até as 7, objectos para registrar até asa
da tarde de hoje.

- Atira de prestar esclarecimentos, canal
vida-se a comparecer na 5 e secção deeta re-
partição os remettentes de uma carta para
p. Maria dos Santos Corréa, em Pinho!, Por-
tugal, e do uma encommenda para o Sr. An-
tonio Torraca Sobrinho, em Conservatoria,
e ima secção o de uma carta registrada, em
R8 de março do anno findo, para D. Luiza
Rosa Ra.lh(ia, na ilha da Madeira, e Me38 . Ber-
tha Cavioli, a respeito de uma carta regis n
Cada em S. Paulo sob o n. 51.438.

688:620$896
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Ministeria da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Directoria de bloteorologia-Resumo meteorologico da estação
eeutral no morro do Santo Antonio-Dia 22 de março de 1900 (quinta-feira):

mlm mim

1/2 n. 	 	 753.44 27.2 20.02 74.4 W
:3 a 	
6a 	

752.59
752.84

26.8
95.5

20.65
22.27

79.0
92.0

WNW
NW

-
Encoberto. 10

9 a ... 755.43 27.4 20.33 74.6 Claro. KC. N. K 8
1/2 d 	 756.09 26.6 19.82 76.6 SW Incerto. 10
3p 	 756.07 25.6 18.89 77.8 WSW Encoberto. 10
6p 	 757.64 23.5 18.92 88.0 WNW Mão. 10
9p 	 759.15 23.0 19.41 93.0 SW Idem. 10

Temperatura maxima expoata 	 	 29'3
»	 » á sombra 	 	 280
<	 minima 	  ...90...	 2209

Evaporação em 24 horas á sombra 	 	 402/00,0
Duração do brilho solar 	 	 Ih.47

Observações

Cabia chuva entre 3h. 55 m. p. e de 6 h. p. e de 8 h. 20 m. p. ate pouco antes de 9 h. p.
Errata-A duração do brilho salar no dia 21 deste moz foi de 8h.18 e não como publicou o Diario 01fici.d.

Observações a O h rn. Greentvich feitas pelos capitaes dos pgrtos:

Capital 	
Manaos 	
Belém 	

-
-
-

-
-
-

-
-
-

-
-
-

-
-
-

-
-
-

-
-
-

S. Luiz 	 Encoberto Sombrio Chuvisco - Calmo Tranqulilo Sombrio
Amarração 	 - - - - - - -
Fortaloza 	 - - - - - - -
Natal 	 Quasi limpo Bom - ESE Fresco Pequenasvagas Bom
Parahyba 	 Limpo Claro - SSE Regular - Bom
Recife 	   Meio encoberto Mac) Aguaceiros ESE Fraco Chão Variavd1
Maceió 	  Quasi limpo VariaveI Aguaceiros E Fraco - Variav 1
Aracajn.. 	  - Variavel - N Aragem Tranquillo Bome
Bahia 	  - - - - - - -
Victoria 	 Limpo Muito bom - NE Fresco Pequenas vagas Claro
Santos 	 , 	 Encoberto Máo Aguaceii os NNE Fraco - Incerto
Paranaguá 	 Qftasi limpo Incerto Aguaceiro NE Bafagem - Máo
Florignopolis. 	 Quast encober. Mão Nev. .	 baixo SW Fre;co Vagalhões Variavel
Rio Grande 	 Meio encoberto Bom - Ls Fraco Chão -
Porto Alegre 	  - - - - - - -

,

4.31)mervaitoriodø It.lo de Juazeiro - Boletim mrteorologioo - Dia 21 de março de 1900
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Direcção
1.%.

093

R
Nuvens

1 h. m 	
4 h. m 	
7 h. m 	

10 h. m 	

756.8
754.8
755.3
755.6

23.8
23.0
23.6
26.8

18.9
18.7
19.4
20.3

88
86
90
78

2.0
2.5
2.3
3.0

NW
NW
WNW
NW

0.4
0.7
0.8
0.5

C. CK
C. CK
C. CK
C. CK

1 h. t 	 754.2 30.1 21.0 66 2.5 N 0.4 C. CK. K
4 h. t 	 752.3 27.2 20.4 76 4.0 SE 0.4 C. CK. KN •
7 h. t 	 752.7 28.8 20.0 68 2.5 NW 1.0 CK. KN

10 h. n 	 753.4 28.2 18.5 85 2.0 NW 1.0 CK. 101

Idédios 	 754.49 26.52 19.60 76.9 2.6 - 0.8 -

-
Extremos da temperatura: maximo 4 hs. tardo, 31,0; minimo 7 hs. da manhã, 19.8.
Evaporação em 24 horas, 1.6.
Horas do insolação (helio,grapho) 9 h. 25 .-9 h. 15 m.
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Manta Casa da Misericordia
....O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do &couro e de Nossa Senhora das
Difiras, em Cascada:e, foi no dia 16 do cor-
rente o seguinte :

	

Nao.	 Est.	 Total
Existiam 	

	
895
	

869	 1.754
Bab aram 	

	
36
	

22	 53
Bahisam 	

	
23
	

25	 48
ralltoorsm 	

	
9
	

3	 12
Existem 	

	
899
	

863	 1.762
O movimento da sala do banco e doe consultoriot

publicai foi, no mesmo dia, de 699 oonaultantes, para os
toam se aviaram 850 remitas.

Vixeram-se 40 extracções de dentes.

— E no dia 17:

	

Nac.	 Katt	 .	 Total
Existiam. .. 	
	

899
	

863
	

1.762
Entraram 	
	

33
	

27
	

65
Eahlrant 	 	 •
	 84
	

25
	

59
Ifalleceram	 4

	
3
	

7
Existem 	

	
899
	

862
	

1.761
O movimente da saia do banco • doe comattorim

publico' foi, no mesmo dia, de 483 oonsoltartes para
os toses se aviaram 597 receitas.

Fizeram-se 7 obturações de dentes.

".n

EDITAES E AVISOS
Directoria Geral do Sande

'Publica

EDITAL

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos Srs. agentes
de vapores que, a partir desta data, as em-
barcações que tiverem de operar em quaren-
tena no porto do Estado da Bahia, deverão
fundear entre as fortalezas da Gamboa e do
S. mareeno, no dito porto, onde aguardarão
as autoridades sanitarias.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 23 de março do 1900.-0 secretario,
Dr. Luiz Antonio da Silva Siritos.

Escola Polytechnica

Da ordem do Dr. director da escola, faço
publico, para conhecirnonto dos interessados,
que sabbado, 24 do corrente, il8 11 horas da
manhã, serão chamados a exame oral os se-
guintes senhores:

CURSO DE ENGENIIAEIA CIVIL

Desenho de estr vias

2e ch talada

Eduardo Chrocka.tt de Sá.

Desenho de hydraulica

Joaquim de Souza Franco Valente.
Miguel Austregesilo itolrigues Lima.
Theodoro Duvivier Junior.
Mario de Andrade Martins Costa.
José Palhano de MUS.
Carlos Leandro Moreira Machado.
Paulo Pinheiro de Queiroz.
José Joaquim do Moraes Rego.

Secretaria da Escola Polytechnica, 23 de
março el s 1900.— Innocencio de Drumm.md
Junior, sub-secretario interino.

---
De ordem do Sr. director interino faço pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que, nao se tendo inscripto candidato algum
para o concurso á vaga de substituto da 2,
noção do curso do engenharia civil, cuja
inscripção foi hon tem encarrada, fica aberta
uma nova inscripção pelo prazo de quatro
mezes, a coutar da presente data, para
o referido concurso, do accordo com o art. 77

do Codigo de Ensino Superior, sondo as ma-
terias que comprehendem a referida secção
as constantes do edital publicado em 1 de
agosto do corrente anno no Diario
onde vêm discriminados os artigos relativos
ás formalidades e condições para a admissão,
bem como as que se referem ás provas.

Sacretaria da Escola Pelytechnica, 1 de de-
zembro de 1899.—Bacharel José Joaquim de
3firanda g Tiorga, secretario.	 (.

Externnto do Gyin ousio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Amanhã, sabbado, 24 do corrente, efib-
ctuam-se 03 exames oraes dos dous seguintes
candidatos, chamados pela .ultima e termi-
nante vez:

llistoria universal

1" mesa
1 Jeronymo Maxim° Nogueira Penido.
2 José Silveira da Motta.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 23 do março de 1900.— O secretario,
Paulo Tavares.

Externato do Gynturodo
Nacional

EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director faço publico, para
conhecimento dos interessados, que desta data
até o dia 31 do corrente, ás 2 horas da tarde,
acha-se aborta nesta secretaria a inscripção
para os exames de admissão ao I" anno,assim
como aos annos superiores.

P tra a so aricula no primeiro anno exigir-
se-hão as seguintes condiçÕes

I. Certidão de idade, ou documento equi-
valente, p ir onde se provo ter o candidato 14
a.nnos, no maximo. para o internato

11. Attssatado de vaccin sção ou revacci-
nação

III. Certificado de que o candidato não
soffre de molestia alguma contagiosa ou in-
fecso-c mtagiosa

IV.Exame prévio de admissão, que constará
de provas escriptas e oraes. As escriptas ver-
sarão:

1°, sobre um (Betado de 30 linhas im-
pressas, de portuguez contemporaneo

20, sobre arithmetica pratica /imitada ás
operações e transformações relativas aos nu-
meros inteiros e as fracções.

As ora ss constarão do leitura do um trecho
sufficientemonte longo, de portuguez contem-
poranso, estudo succint,o da sua interpre-
taçào, no todo ou em parte, ligeiras noções
de grammatica portsigneza e de arguição
sobra arithrnetica pratica nos referidos li-
mites, systema metrico, morpholoda geo-
metrica, noções de geographia e de historia
do Brazil.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 16 de março de 1900.-0 secretario,
Paulo Tavares.	 (*

--
Junto Commercial

SUSPENSÃO DE AGENTE DE LEILÕES

A Junta Commercial manda fazer publico
que, em sessão de hontem, suspendeu do ex-
ercicio o agente de leilões Samuel Eugenio do
Bittencourt Horta,nos termos do art. 12, 14,
do decreto n. 596, de 19 de julho do 1890,
até completar a sua fiança desfalcada da
quantia. de 5:956$904, que deixou do ser por
elle entregue ao Inventarisnto dos bens da
finada Adelaide Eugenia Guimarães de Oli-
veira o correspondente á parte do produeto
do leais, do espolio, conformo o precatoriolo
juizo da 8' pretoria mandado cumprir pelo
Ministorio da Fazenda.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 do março de 1900.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

Secretaria das Relações
Exteriores

Pela Sicretaria de Estado das Relações Ex-
teriores se faz publico que, durante a ansencia
do Sr. Othon Leonardos Junior, consul da
Turquia, nesta cidade, fica encarre gado do
respectivo consulado o Sr. João Miranda
Pinheiro da Cunha.

Rio de Janeiro, Secretaria de Estado das
Relações Exteriores, 23 de março de 1900--
O director-geral, J. T. do Amaral.

--
11`allsuna,1 de Contam

Peio presente edita/ são intimados os her-
deiros do ex-cobrador da Recebedoria desta
Capital, Domingos José da Rosa, para que no
prazo de 30 dias alleguem o que for a bem
do seu direito sobre a quantia de 35:412$819,
correspondente ao total das certidões que
ficaram em seu poder nos exercicios de 1891
a 1897, quando occupou aquello car go; e con-
stituam procurador na sede deste tribunal ou
declarem o seu domicilio para o fim do se
effectuar nane as decisões que forem profe-
ridas.

Subdirectoria do Tribunal dl Contas,
19 de março de 1900.—Servindo de sub-dire-
ctor, Joaquim Josè Maciel.	 .)

—
Recebedoria da Capital

Federal	 •
Tendo sido autorizada, por despacho de 26

do moi de fevereiro ultimo, a substituS;ão do
fiador do despachante desta recebedoria Al-
varo Nunes de Souza Porto, convido ás pes-
soa que contra este tenham qualquer recla-
mação a apresentai-a no prazo de tres 'nozes,
a contar desta data, na fôrma do art. 3' do
decreto n. 9.712, de 5 de :evereiro do 1887,
sob pena de findo esto prazo não ser atten-
dido.

Recebedoria da Capital Federal, 1 de março
de 1900.-0 director interino, José Ramos da
Silva Junior.

Alfandega do Itio de Janeiro
O inspector em cornmissão, de accordo com

a circulam. 16, de 11 de março de 1897, faz
publico que o Laboratorio Nacional de Ana-
lyses julgou nocivo á sande publica o so-
guinte producto:

Coalho, vindo do Havro, no vapor francez
Soei: Fé, em quatro caixas, marca A—S—C
nos lados de um triangulo e —12—no centro,
ns. 25/28, consignado a Albino Sá & Comp.
e pelos mesmos despachado, em garrafas ro-
tuladas com os seguintes dizeres: Ectrait
concentrè de prèsure frtnçaisc, pro-
renant uniquement des cailletes de vai'.—
J. Fabre—AubervilUers (Seine).

A analyse do producto revelou a presença
de acido borico, noivo á sande.

A [(andeis:1 do Rio de Janeiro, 23 do março
de 1900.-0 inspector, J. F. de Paula e Silva.

(•

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se laz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios doverão despachal-as
e ratiral-as no prazo do 30 dias, sob p 'na de,
findo este, serem vendidas por sua conta,
nos termos do tit. 5", cap. 5" da Consolida-
ção das Leis das Alfaielegas, sem que lhes
fique direito do allegar contra os effeitos
desta venda.

Capatazias — CS&C: 30 caixas, vinitas de
Bordéos no vapor francez Meduc, desJarro-
gadas em 7 de julho do 1809; consignadas á
ordem.

PIM: 2 ditas ns. 1 o 2, vindas da mesma
procedeneia, vapor o descarga.

MJC: 4 banis mis. 1.500, 1.518, 1.535
e 1.573.

GA&C: 1 dito.
EB&C: 1 dito n. 3.050.
JJO&C: 2 ditos ns. 1.2210 1.238.
Sem marca: 1 dito.
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ZR&C: 1 dito, todos vindos de Marselha na
vapor francas Les Alpes, descarregados em 13
de janeiro de 1899.

D&P: 1 barrica n. 21, vinda de Genova no
vapor italiano Minas, descarregada em 18 de
agosto de 1899; consignada á ordem.

O Paiz: 6 bobinas, vindas de Hamburgo no
vapor allemão Rio, descarregadas em 21 de
março de 1899.

MI,: 1 garrafão a. 9.957, vinda de Genova
no vapor franeez Les Andes, descarregado
em 31 de agosto de 1899; consignado á ordem,

GO: 1 caixa n. 6.527, vinda do Havre no
vapor flanam Pampa, descarregado. em 1 de
maio de 1899; consigada a Granado & Goinp.

CG&C: 1 dita 0.2.394. vinda de Hamburgo
no vapor alterna° Rosario, descarregado, em
27 de abril de 1899; consignada a Carvalho
Gifoni & Comp.

Godoy: 1 dita n. 11.056, vinda de Ham-
burgo no vapor allemão Argentina, descar-
regada em 12 de novembro de 1898 e coa.
signada a Godoy Fernandes & Comp.

Armazem das amostras—H—H---13: 1 pa-
cote, vindo de Liverpool no vapor inglez
Oscana, descarregado em 2 de agosto de 1899;
consignado á Hassenclever & Comp.

Professor Mota:sorvo: 1 dito,vando do Havre
no vapor trancei Farahyba, descarregado em
4 de agosto de 1899.

Mendes Campos & Comp.: 1 dito, vinda de
Southampton no vapor inglez Thames, dag:
carregado em 9 de agosto de 1899.

P. S. Nieolson & Comp.: 1 caixa, vinda de
Neva,York no vapor inglez Mames, descar-
regado, em 9 da agosta de 1899.

H. Villeneuve: 1 pacote, vindo do Rio da
Prata no vapor inglez Danube, descarregado
em 10 de agosto de 1899.

Vil Ia de Lourenço: 8 pacotes, vindos pelo
correio.

E. Askorth & Comp.: 1 dito vindo de Li-
verpool no vapor inglez Hevelius descar-
regado em 25 de agosto de 1899.

Hannoyer: 1 caixa, vinda de Marselha, no
vapor francez Bearn, descarregada em 28 de
agosto 1899.

P&8—P: 1 dita, vinda de Southampton no
vapor inglez Magdalena, descarregada em 30
de agosto de 1899, consignada a Hannoyer.

Alfa,ndega do Rio de Janeiro, 23 de março
de 1900.— Pelo insp .ictor, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Ministerio da Marinha
Estados Unidos do Brasil

REPARTIÇÃO DA. CARTA MARITIMA.

Aviso hydrographico n. 77 —Estido do Ma-.
ranheta

Por ordem do Sr. almirante chefe da Re-
partição da Carta Maritima, faço saber aos
interessados que as duas baias que marcam
a entrada da barra das Preguiças arreben-
taram as amarrações e desappareeeram e que
brevemente serão de novo fundeadas em seus
respectivos lagares.

Directoria de Hydrographia, 10 de março
de 10O0.-.Luiz CaSaaaa capitão de fragata,
director.

Cominissariado Geral da Ar-
. muda
COSTURAS

Esta repartição distribue costuras bojo (24)
ás senhoras matriculadas sob as.:

22 a 35 da 1 . categoria.
31 a 35 da dita.
31 a 35 da 3a dita.
26 a 35 do. 4 , dita.

De ordem do Sr. contra-almirante, chefe
desta repartição, previne-seque só serão, en-
treanee costuras ás senhorae , portadoras dos
cai ases de matriculas acima indicados.

Commissariado Geral da Armada, 24 de
matas) de 1900. —Manoel F. da Silva Guima-
racs, secretario.

Contadoria da Marinha
PAGADORIA

De ordem do Sr. contador, previno ás pes-
soas que teem vencimentos ou quaesquer
quantias a receber, relativamente ao exer-
cicio de 1899. que se apresentem nesta pagar
daria até o dia 29 do corrente, afim de evitar
que t§es vencimentos ou quantias caiam em
exercido findo.

Pagadoria da Marinha. 20 de mano de
1900.— O escrivão, Apollinario Gomes de
Carvalho.	 (.

••n•

Conselho de Consprus do Ar-
senal de Marinha da Capital
Federal

CONCURRENCIA

Grupo n. 33 — Ferramentas

De ordem do Sr. 'rica-almirante inspector
deste arsenal, presidente do conselho de com-
pras, faço publico que no dia 29 do corrente,
ás 11 horas da manhã, serão recebidas e
abertas nesta, secretaria, onde para esse fim •
se deve reunir o citado coneelho, propostas
para o fornecimento ao referido arsenal, du-
rante o actual exercicio, dos artigos con-
stantes do grupo acima mencionado.

São deveres do proponente:

1 0, encher com os preçoa por extenso e em
algarismo, a peoposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario do arsenal, a qual
datará e assignará para sar apresentada ao
conselho de compras

20, entregar pessoalmente 'ou por seu legi-
timo representante, directamente ao conse-
lho, no togar, dia e hora annunciados, não
só as suas propostas como as amostras cor-
respondentes;

3., exhibir no acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo con-
tracto social, quando não o seja firma ha
dividual, os documentos que provem ser-ne-
gociante matriculado e haver pago o imposto
de casa cominereial relativo ao ultiimo se-
mestre.

Esses documentos lhes serão restituidos
antes de proceder-se á leitura das respecti-
vas propostas.

São dispensados da aoresentação da ma-
tricula na junta commerdai as fabricas e
estabelecimentos industriaes da Republica e
terão estes e aquella, a preferencia sobre os
outros coneurrentes em igualdade de co
çõest e cireumstancias devidamente pro-
vadas.

Nenhuma proposta será tomada em con-
sideração si não estiver devidamente sol-
tada e não for acompanhada de amostras,
ficando prevenidos os interessados de que os
contractos celebrados com o arsenal servirão
para supprimento do Commissariado Geral
da Anisada, sem alteração alguma de preços.

P ira mais esclarecimentos dirijam-se a
esta repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 20 de março de
1900.-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Redrigues.

Arsenal de Guerra
MATRICULA. DE COSTUREIRAS

Do dia 17 a 30 de março distribuem-se, na
ropartição de costuras do Arsonal de
Guerra, guias a todas as costureiras matri-
culadas; devendo as propilas deixar recibo
assignado na ocasião.

Repartição de Co g turas do Arsenal de
Guerra da Capital Federai, 16 de março de
1900. — Tenente Costa Filho.	 (.

~oiça do Realengo
São convidados a comparecer á secretaria

desta escola, terça-feira, 27 do corrente, ás
11 horas da manhã, pará o fim de completa-
rem os documentas e poderem ser admittidos
á mateicula os seguintes candidatos.
Antero Martins Leal. .
Francisco de Assis da Cruz Franco.
Mario Liberal de Mattos.
Ernesto de Almeida Mattos.
Sizenando Figueira de Freitas.
João Tavares Dias Pessoa.
Franc:sco Augusto de Aguiar Amazonas.
Ernesto Crissiuma de Toledo.
'mimando de Araujo.
Leonel José Soares.

O não comparecimento no dia e hora de-
signados será considerado COMO desistencia.

Capital Federal, 21 de março de 1900.—
Eduardo Bezerra, tenente.	 (.
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Intende/sela Geral da Guerra
FERRAGENS X ARTIGOS SFXELHANTES

Ferramentas diversas
Tendo sido annullada a ultima concur-

renda para acquisição no actual seme,strq
dos artigos acima mencionados, por terem
sido exagerados os preços respectivos, assem-
missão de compras desta repartição recebe
novas propostas no dia 26 do corrente,ntéls
11 horas da manhã, para o fornecimento dos
mesmos artigos.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimeatos queiram procurar os
respectivos impressos na 18 secção desta
inteadencia, onde deverão préviamente apre-
sentar suas habilitações e na fôrma do regu-
lamento e ordens em vigor, e bem assim a
caução de 1:000$ na Contadoria Geral, da
Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser
em duplicata, eseriptas com tinta preta, sem
rasuras, e assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer na °ocasião
da sessão, devendo na referida proposta
fazer a declaração de sujeitarem-se á Multa,
de 5%, caso recusarem a assignar o respe-
ctivo contracto.

Primeira secção, em 21 de março de 1900.
—Pelo chefe da, mação, tenente-coronel Iodo
Luiz Bittencourt Costa.

Tendo o Governo da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolvido efectuar um con-
curso, que terá inicio seis Meses após a pria
toeira, publicação do presente edital na Eu-
ropa e Estados Unidos da America do Norte,
para a escolha de uma palvora dentre as
vulgarmente denominadas sem fumaça, afira
mie contraetar a installação da respactiva fa-
brica em seu territorio, si a isso aconselharem
os resultados do concurso, convida os Srs.fa-
bricaniass a tomarem parte no mesmo, sub-
ordinando-se ás clausulas abaixo

Clausulas
-	 I

Os concurrentes deverão remetter amostras
das diferentes marcas de polvora que fabri-
cam ou possam fabricar, cornprehendendo
as polvoras formadas pelas nitro-cellulosee
ou por estas e pela nitroglycerina . até
25 t,/,„ as que endorrarem, além de nitro-cel-
lulose, outros derivados nitrados organicos
ou nitratos mineraes que se prestem ao em-
prego nas armas de guerra, especialmente ao
nas mencionadas no %quadro abaixo que,
alem de outros dados, especifica as velai'.
dados em que se basaam as suas tabelioa de
tiro e ao graduações de suas alças, devendo
as médias eles pressões maximas na °amara
(tornadas com os apparelhos de esmaga.
incuto, systema Noble, fixos ou livros) der as
admittidas para q armamento mencionado e
as amputa les de suas variações se achar
dentro dos limites acceita.voie para essas
polvoras.

c.

c.
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Marca da polvera

OBSERVAÇOE8

_	 7 . 0,0112 6,00245 V-03---680 Rottweil M 91/93 (sem friálo.

75	 4,3 0,800	 0,880 if„=.425 Negra Allemã. P. g. g. 6/110.

c/24

75. 5,85 0,625 1,500 tro.501 Rottweil R R.P.(3,5 x 3,5/2 (s/fumo)

o/28 5,85 1,170 1,500 - 1/-0=-435 Negra Alleng . P. g. g. 6/10.

T.R 120 18,0 3,55 Estojo metal.
7,230

tr,,=630 Rottweil R.	 R. P. 0/93 ( sem
fumo).

c/40 23,75

11.••••••n•

1,9 Estojo metal,
7,230	 •

Rottweil W. P. 0/89 (sem fumo).

T.R. 150 45,5 6,4 Estojo metal.
13,700

V-0=4330 Rottweil WP C/89	 x 10 x 5) (sem
fumo).

0140 34i5 6,4 Estojo metal.
13,700

(/-4700 Rottw311 WP 0/89 (10x 105) (sem
fumo).

240 215,0 104,0 108,700 tr.-625 P. P. 0/85 (Prismatica chocolate).

0/46

280 345,0 155,0 162,0 V-0.625 P. P. C/85 (Prismatica chocolate).

c/40 255,0 155,0 162,0 4/-0=705 P.P. 0/85 (Prismatica chocolate).

As amostras serão acompanhadas de dados
numertcsos caracteristicos de Mi% uma,
relativamente ás granulaç5es. densidades
gravirnatricae e reaes, velocidades de inflam-
mação e combustão ao ar livre, aos volumes
de gazes e ao calor desprendido era vaso fe-
chado, ás experienclas balísticas que forem
ou iá tiverem sido feitas, ás provas de reais-
ou já tiverem sido feitas, ás provas de resis-
tendia aos agentes atmosphericos, ás data-
do fabricação, de eneaixotamento,e aos dados
meteorologicos maximos e minimos que me-
diarem entre essas duas datas.

As polvoras que por sua granulação (fitas.
cordas,. etc. etc.) requererem processos as'
peciaes para a confecção do cachucha, de-
verão trazer instruções e apparalhos, ai os
exigirem.

As que precisarem de escorvas de polvora
negra para a sua ignição deverão trazer in-
formaç5es relativamente ao pezo da carga
da escdrva e á forma e ooliocação do respe-
ctivo saquinho.

As de fina granulação, que adrnittirem o
peneirador para a verifieação das dimensões
dos respectivos grãos, deverão vir acom-
panhadas das telas de arame neces4arias,
tendo as tilai has as dimensões correspondentes
(o peneirador tendo 40" , de diametro.)

As informações de que trata a presente
clausula, tã completas, quanto possivel,
serão feitas em duas vias, das Tates uma
acompanhará a propista e a outra será en-
cerrada com a respeetiva polvora no
cunhete.

Os concurrentes mencionarão em suas pro-
postas:

a) o preço da cessão do privilegio ao
Governo do Brazil, ficando obrigados a com-
muniam' e ceder, sem direito a remune-
ração, todos os melhoramentos que durante
5 annos realizarem na manufactura da pai?
vora wivilegiada, quer visando economia na
produção, quer aperfeimameato das quali-
dades balisticas e de conservação das mesmas;

b) o preço do fornecimento, no porto do
Rio de Janeiro, dos apparelhas, instrumentos,
machinas, ferramentas, vasilliame e uten-
silios especiaes para uma pro lucçtto normal
de 500 kilogrammos diarios de polvora. em
difierentes marcas se extraordinaria ao dobro,
para munição de guerra de artilharia e armas
portateis, para a de manobra com destin es-
pecial ao fuzil Mamar, e para cargas de ru-
ptura dá projecta e torpedos ; devendo o
dito preço ser detalhado com relação ás edil-
duas, laboratorios, d muitos e mais depara-
delicias que forem indispmsaveia para mani-
pulação da polvora,eni curse normal de ope-

-

rações e provas, desde o preparo dos ele-
mentos sim inclusivenclusive o fabrico dos aci-
dos, dissolventes, reactivos e mais substan-
cias chimicas que não convenha serem art.
queridas no °comercio, até a embalagem
lanai das differentes marcas;

c) o preço da installação completa da fa-
brica, exclusive a construcção dos edificios e
trabalhos hydraulicos ;

d) o preço do fornecimento da mataria
prima e do pessoal estriotamante pecessario
para o funccionamento da fabrica durante

Iline)aasnuco°'idições de pagamento e o prazo lu,
dispeneavel para a ins.allação.

IV
As amostras de que trata a clausula I se-

rão fornecidas á raao do 5 kilogrammos de
cada marca de polvora de guerra e 2 kiM-
grammos de cada marca dos de manobra,para:
armas portateis e na de 200 kilogrammos
de cada marca destinada ao canhão Itrupp de
7,5 mim c." 28 e de cada marca destinada,
ao canhão T.R. V.rupp, calibre 150 m/m, c."
40 calibres ; quarto as demais marcas para
os canhões mencionados no quadro da clau-
sula I, bastará apenas 1 kilogrammo para os
ensaios physieos e chins ,cos, compromet-
tendo-se o fabricante na proposta a produzil-
as de fôrma a darem nos respectivos canh5en
resultar'os, gua..dadas as dev idas proporções,
correspondentes aos da polvora de fuzil e dos
canhões de 7,5 mim e 150 mim. (Este com-
promisso será regulado no ajuste definitivo
de modo a salvaguardar os direitos das partes
contractantes).

V
As amostras e propostas deverão achar-se

no porto do Rio de Janeiro dentro do prazo
marcado no começo deste edital.

Poderão ser remettidas directamente pelos
mincurren Les ou entreguea por seus repre-
sentantes nesta &dada ao Mluisterio da.
Guerra.

O Governo poderá adiar por mais dotas
umes o prazo acima referido, si isso lho for
solicitado em tempo por um ou mais coa-
curreates, que alle -guem motivos JuStoO, de-
correntes das dificuldades de transporte ma-
Mimo e de demora para modificação que
tenham de fazer em suas marcas de polvora,
aflui de melhor se adaptarem ao armamento
ou as condições ()Matariam do Brasil.

VI
Terminado o prazo a que se referea clau-

sula supra, serão abertas as propostas e a Di-
recção Geral de Artilharia Iniciará com as-
amostras as provas e experiencias,de aecordo
com uru programma previamente organizado.
será permittido aos concurrentes por si ou
seus representantes acompanhar as ditas
provas e bem assim conceder-se-hão certidões
dos resultados das mesmas,caso o requeiram.

VII
Este concurso não implica a obrigaçãO ao

Governo r'e contractar com qualquer dos
concurrentes a installação da fabrica e sim
de pagar-lhes semente a importanda da pol.
vora fornecida para a exporiencia peloyreço
da fabricação corrente, que estipularau
suas propostas como um dos elementos de
preferencia e bera 8591111 a do frete e expedi-
ção do porto de sahidvaur do Rio de Janeiro.

O proponente preferido fornecerá plantas
desenhos, deu:rincões de todo o estabeleci
mento e das posições das machinas, para a
construção dos artificias, canalizações hy-
draulicas e quaesquer outras obras de eng e,
nharia que no ajuste definitivo não ficarem
a seu cargo.

IX
Além destas clausulas geraPs serão estipu-

ladas no ajuste definitivo as especiaes rela-
tivas á etractividade de armão do privilegio,
fiança, condição de recebimento do material
o materia prima, fiscaligação,multas e quaes-
ciaer Tia forem julgadas nausearias para a
garantia da perfeita execução do contracto.

secção da lut3n 'anela. Geral da Guerra,
3 da março de 1930.—Tenente-coronel Afa.
noel Ferreira Neves Junior, chefe de secção,
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(11:a Indusstria,
ç-ão o Obras ll'ublictita

DIRECTORIA. GERAL DA INDUSTRIA

Do ordem do Sr. Ministro e em observan-
cia do (sue dispõe o art. 2 n. III da lei
n. 632, (te 23 do novembro de 1899, se faz
publico que a contar desta data até 15 de
maio do corrente anilo, se receberão pro-
postas nesta directoria geral para o serviço
de navegação a vapor de aiontevidao
Cuyabá, do conformidatia coro as seguintes
clausulas

1'

O enntractante obriga-se a fazer duas
viagens mensa-s entre Montevideo e Cuyabá
oont escalas por Suavas Aires, Rosario,
Paraná, Corria ntes, Cerri to, Assuas tição, Apa,
Olimpo, Coimbra e Corumbá e outros portos
que forem indicados paio governo.

2'

Os vapores que o contractante adquirir para
o serviço da navegação a que se obriga
serão apropriados a essa navegação e cora
todos os melhoramentos modernos, comino-
didade dos passageiros e compartimento
especial nara o bom acondicionamento das
malas do Correio.

Os vapores desta linha terão accommoda-
ções par. t 50 passageiros do rá o alojamento
para 100 passageiros de proa, iiiimigrantes
ou tropa, e capacidade para 200 toneladas de
cargas, pelo menos.

Os vapores empregados na linha do Corum-
bá a Cuyabá terão accommodações para 30
passageiros de ré e alojamento para setenta
de proa e capacidade para oitenta toneladas
de carga.

43

Os vapores deverão fazer o minimo de 12
Milhas por hora.

58

As condições para a acceitação serão veri-
ficadas por urna commiss5.o de escolha do
Governo.

Por occasião da verificação das condições
de cada vapor, entregará a companhia o
documento comprobatorio do custo do mesmo.

6. a
O numero do embarcações orlinarias

salva-vidas, cintas de salvação, sobresalen-
tas, aprestos indispensaveis ao s srviço nau-
tico, bem assim os objectos (1,-stinalcs ao
uso dos passagoiros, serão fixados era tabas
especial e elaborada p -Ia companhia, de
accordo com o inspostor da navagação e ap-
provação do Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas.

7.
Os vapores serão commandados do preto-

vencia por ofilciaes da armada nacional ou
que tenham a ella pertencia°, ou por capi-
Ves experimentados da marinha mercante do
pa.iz.

8.
O pessoal das machinas e das tripulações

será escalhalo d prefarencia entre os inachi-
p istas e foguistas nacionaes o ex-praças
armada ou praças atractivas do mesmo corpo,
que hajam, para esse dna obtido a nccessaria
licença do Ministerio da Marinha.

O numero dos officiaes, rnachinistas, fogsuisa
tas, marinheiros criados de bordo, será
fixado em tabolla sujeita á approvação do
Ministro da Industrie., Viação e Obras Pu-
blicas.

9a
Os vapores serão nacionaliza-los brazilei-

ros e 1s3ntos de qualquer impasto do trans-
missão do matricula.: gnsarão da todos os
privilegios e vantagens de istauates, prati-
cando-se a resp.-ito de suas tripulações como
se pratica cota as dos naviss de guerra, o

151A1110 01a1rIclAx.

que, entretanto, não os isentara das disposi-
ções dos regulamentos do policia das Alfaia
degas e Capitanias dos Portos.

10'

No caso do innaveaabilidade ou perda de
algum vapor poder-se-ha fazer a substituição
provisoria, com prévia permissão do Ministro
da Industria, qua determinara o tempo
da mesma substituVio. por outro vapor
prestado, que se approx : ine o mais possivel
das condições exigidas, quanto a dirnansões,
segurança da navegação, marcha e accommo-
dações.

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o Governo terá o direito do com-
prar ou tomar a frete compulsoriarnen ti os
vapores do contraetante, ficando este obri-
gado a substituir definitivamente os que
forem assim retirados serviço dentro do
prazo de doze meaes contados da data do
embolso do navio desapropriado.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuado mediante prévio
aecordo, quando este for possivel, salvo sem-
pre o direito a indemnização.

12'

Os dias do sabida cos vapores, a demora
nos portos o o prazo da viagem redonda
serão affixados em tabella, organizadas paio
contractante o a pprovada pelo Governo, que
poderá suspendel-a nos casos que julgar ne-
cessario.

13'

O contractante deverá ter no porto do
Cuyabá, além dos necessarios meios de
transporte do carga para os casos em que os
vapo siss não possam, por falta do agua no
rio, nas estaçõ seceas, chegar até aquella
cidade, embarcações epeciaas apropriadas,
com as afasia -is com modidallas para condue-
ção dos passageiros.

A importanda das pissagens e fretes, cor-
respondente ás dstancias percorridas em
aguas de pairis estrangeiros, será paga em
ouro ou no equivalente em papel ao cam-
bio do dia.

15a

O enntractante obriga-se a transportar
gratui lamente:

1 0 , o inspector da navegação subvencionada
e o respectivo fisc I

2°, os emprega-los do Correio incumbidos
de commissão relativa ao serviço da repar-
tição e o empregado que for designado pelo
director geral dos Correios para acompanhar
as malas;

3", um ou dous pratico:, que, a serviço do
Governo, forem incumbidos de verificar o
estado dos canoas nas ciaeuinscripções da pra
ticagem;

A todos estes funccionarios a companhia,
além da accornrnodação devida, fornecerá co-
medoria;

4", as malas do Corraio, nos termos da le-
gislação em vigor;

5°, os dinheiros publicos ror/lenidos do
Thesouro Nacional para as Thesourarias Fe-
dentes, ou destas para o Thosouro.

Os commandantes dos vapores, ou os offl-
eiaes do sua confiança, receberão e entrega-
rão, passando e oxivindo quitação nas respe-
ctivas repartições, não só as malas da Correio,
mas tambem os caixotes e pacotes de dinhei-
ros ou valores pertencentes ao Thesouro ou
ás Delegacias fiseaes, não sendo, entretanto,
°brisa Idas a verificar a respectiva importancia ;
a responsabilidade dos commandan tos cessará
desde que, na occa.sião da entrega, roconhecer-
se que os sellos appostos estão intactos o
sem nenhum signa' de violação ;
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	 aassam

6°, os objectos destinados ás exposições
cif/leitos ou auxiliadas pelo Governo;

70, os objectos rernettidos ao Museu Nacio-
nal ou ás Secretarias de Estado ;

8°, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

16.

O coutractante fará abatimento de 25 °/0
nos fretes de cargas que transportar por
conta do Govesno Federal, assim tarnbem nos
preços das pass tgens.

17'

Os preços das passagens e fretes serão co-
brado, de accordo com as tabellas approvadas
pelo Governo, sobre a base da tabolla appro-
vasta pela portaria do 6 de maio de 1895, com
a modificação resultante da clausula.

18•

Proceder-se-ha, do dous em dons annos, á
revisão das tarifas de passagens e fretes,
para serem feitas as modificações que forem
julgadas neeessarias, sendo estas propostas
pelo contractantes.

18,

Pela inobservaucia das clausulas do con-
tracto, não estando provada força maior, o
contractante ficará supito ás seguintes mul-
tas:

D3 2:000$ por mas ou fracção maior de 15
dias, quando exceder do prazo marcado para
aprasentação dos vapores

Da quartia igual á importancia da sub-
venção, que teria de receber, si deixar de
fazer algui .as das viagens do contracto, o
qual será rescindido si a interrupção exceder
o prazo de tres rnezes ;

Do 2:000$ a 4:000$ si a viagem começada
não for concluida, caso em que não terá di-
reito á subvenção;

Si, porém, a viagem for interrompida, por
força maior, nem a multa lhe será imposta,
nem deixará de receber a subvenção corre-
spondeato ao numero do militas navegadas,
que será calculada pela derrota mais curta
entre o ponto inicial da viagem e o togar em
que esta tiver sido impedida

De 200$ a 400$ por prazo do 12 horasque
exceder ao fixado para a sabida do vapor
dos portos iniciaes ;

Do 100$ a 300$ por dia do demora na che-
gada dos vapores ;

Do 200$ a 500$ pela demora na entrega
das inalas postaes ou pelo seu mau acondicio-
namento;

Esta multa será de 1:010$ no caso de ex-
travio ou per Ia de uma deltas

De 200$ a 600$ pela infracção ou inobser-
vancia das clausulas do contracto para as
titules não haja multa especial.

O prazo de 12 hora s será contado sómente
quando a demora for maior de tres horas.

20'
O contractanto deverá apresentar ao fiscal,

no começo de cada trimestre a estatistica dos
passageiros e cargas que seus vapores hou-
verem transportado no trimestre anterior.

A estatistica será feita pelo modelo ado-
ptado e entregue até o fim do primeiro tri-
mestre seguinte.

21°
O contractanto entrará adeantadamente

e por semestre com a quantia de 6:000$ no
Thesouro Federal, para pagamento do serviço
do fiscalização, sondo a terça parto dessa im-
portancia em ouro.

22°

O Governo obriga-se a providenciar para
que as estações liseaes dos portos da Repu-
blica expeçam os despachos neeessarios para
se proceder ao embarque e desembarque da
carga oudas encommendas que os vapores do

11 •



contractanto transportarem com preforoncia
á carga ou descarga do qualquer outro navio
e sem embargo de ser domingo ou dia fe-
riado, admittindo, por conseguinte, a des-
pachos antecipados a carga o as encommendas
que tiverem de sor transportadas nos mesmos
vapores.

23°
A's vistorias a que pelo regulamento ficam

Sujeitos os vapores do contractante assistirá
o fiscal da linha ou qualq ier proposto no-
meado polo Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas, e que será avisado com ante-
cedendo.

As vistorias serão feitas no Arsenal do Ma-
rinha do Ladario.

24°
O contractante obrigar-se-ha a não com-

merciar por suaconta nos portos comprehon-
didos nas linhas de navegação do seu con-
tracto.

25'
No caso de detsaccordo entre o contractante

e o Governo sobre intelligoncia de algumsa
das clausulas do presente contracto, será a
questão decidida por arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
os quaes, antes do tudo, deverão designar
terceiro, que será desempatador, si por ven-
tura os dons não chegarem a accordo.

Si os dous arbitros escolhidos pelos interes-
sados discordarem sobre a designação do ter-
ceiro, deverá apresentar cada um o nome de
outro e a soote designará dentre elles o ter-
ceiro arbitro.

Fica entendido que esse não será obrigado
a decidir-se por um dos doos laudos, mas si
a questão versar sobre valores, não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitros.

26'
Em retribuição dos sorviços espeticicados,

o contractante receberá a subvenção de
22:500$ (vinte o dous contos e quinhentos
mil réis) por 'viagem redonda, sendo o paga-
mento feito em prostações no Thesouro Fe-
deral, depois do concluiria a viagem, me-
diante requerimento do contractante, recibo
das malas do correio e informação do fiscal.

27°
O contracto terá vigor por cinco annos.

28°
O contractante depositará, antes da assa

gnatura do contracto, caução de 20:000$, em
moeda corrente, ou em apolices da divida
publica que garanta a execução do contracto.

29°
O contracta.nte terá, além da subvenção,

isenção de direitos sobre o material que im-
portar para o estabelecimento e custeio da
navagação durante o prazo do contracto,
cabendo ao Miniaterio da Fazeuda a apre-
ciação da quantidade dos artigos que gosani
desse favor, ex-vi dos arts. 2° e 6", § 2" do
decreto n. 946 A, de 4 de novembro de 1894.

Cessará MS favor, ficando a companhia
sujeita á restituição dos direitos qiio teria do
pagar e á multa do dobro desses direitos, si
se provar que houve alienação por qualquer
titulo do objectos importados para o ser-
viço.

30'

O propon(nte depositará no Thesouro Fe-
deral a quantia do 5:000$ para garantir a
assignatura do contracto, devendo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, que reverterá para o mesmo
thesouro, si no prazo do 10 dias, a contar da
escolha feita pelo Governo, não tiver assi-
gnado o respectivo termo na Secre1aria de
Estado da Industrio.

Capital Federal, 15 de fevereiro de 1900.-
O director geral interino, Leandro A. R. da
Costa.

Repartição Geral dos Tolo.
graphos

De ordem do Sr. director geral se faz pu-
blico que, até o dia 25 do corrente, a 1 hora
da tarde, recebem-se propostas na secretaria
desta repartição para o fornecimento de ma-
terial de typo impresso para o consumo no
segundo semestre do co srente anno nas
quantidades constantes da relação dos im-
pressos que se echa ro Almoxarifado á dis-
posição dos propone ates.

As propostas dosem ser escripturadas com
tinta preta, em duplicata, sondo soltada uma
das vias, datadas, ass ignadas e conveniente-
mente fechadas.

O prazo para o fornecimento total do ma-
terial não p derá excede s a 60 dias, a contar
da assignatura do contracto.

Os preços das unidades (lavem ser eseriptos
por extenso e em algarismos.

Em presença dos interessados no dia e bora
acima indicados serão abertas as propostas.

Uma collecção dos modelos dos impressos
será dada a exame dos paoponentes.

Capital Federal, 16 de março de 1900.—
Euclides Barroso, vice-director.

Estrada do Forro Contra!
do Ltrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ACCES•

SOMOS PARA CARROS DE PANAGEIROS

De ordem da directoria faço publico, que é.s
12 horas do dia 30 do abril proximo futuro,se
receberão propostas para fornecimento de
accessorios para carros de passageiros, de
accordo com as especificações e desenhos á
pisposição dos concorrentes para serem exa-
minados.

A concurroncia vsara sobre a idoneidade
do proponente e do fabricante, o prazo para
a entrega o os preços por unidade do ma-
terial.

As propostas deverão estabelecer o preço
em ouro para o mat !dal entregue na Inten-
dendo., se odo os despachos aduaneiros por
conta da estrada.

Os concorrentes deverão apresentar-se
nesta secretaria á hora acima indicada, tra-
zendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamente sell e das e assio,na-
das cota a irdicação de suas rissideociae, e
deverão exibir no acto da entre ga o recibo
da canção de 300$ préviamente feita na the-
soararia, da estrada para garantir a assigna-
tura do contracto, oito dias depois da
acceitação.

A3 propostas serão abortas o lidas na pre-
sença dos Interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil. 2 de marco de 1900.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

EDITAES

Decima terceira Cretoria
De praça de bens de ausentes, com o prazo de

nove dias, de accordo com o art. 39 do de-
creto n. 2.433, de 15 d junho de 1859

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13° Protoria da Capital Federal, etc.

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, findo o prazo acima designado, no dia
21 do março corrente, depois da aurlioncia.
°Minaria deste juizo, és 12 horas do dia, á
rua Dr. Archias Cordeira n. 366, na Piedade
o porteiro das audiencias trará a publica
prégão de venda o r rrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer os bons abaixo
desigi'ados, que pertencem á herança de
Francisco'Muller do Souza, e se ach im arre-
cadados Por este juizo, cota o curador do
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ausentes e o Dr. adjuncto do procurador sec-
cional, e são os seguintes: o predio á rua
Moura n. 7, do parta e duas janellas de
frente, edificado em terreno que mede 1 i'",62
de frente por 62 metros de furados, tendo a
casa 6,75 do frente por 10 matros de fundos,
dividida em duas salas e troa quartos a oro'
sinha, forrado e assoalhado, menos a cosinlia,
que é telha vã. O predio tem a fôrma do

chalet e foi avaliado em 5:0U0a000. E, como
não tivesse havido lançador para algurs s mo-
veis tombem foram arrecadados, na me.arna
praça, sarão oitos vendidos, e são os segui'
tos: uma cama de vinhatico, estimada dia
10$ ; urna caixa de madeira, muito velha o
um batni com rosto de roupa, estimados por
5$ ; duas cadeiras em bons estado o uma
cama de toiro, por 6a .00. Sommando todos os
moveis em 21$0a0. E quem nos ditos hena
quizor lançar, compareça na dita praça, no
dia, hora e legar designados. O comprador ou
compradores farão o deposito do preço da
arrematação nos cofres publicos e para re-
ceberem os objectos arrematados exhibirã o o
respectivo conhecimento, e, si não o fizerem,
no prazo de 24 horas depois da arrematação
fica sem effeito a praça e o comprador raspou-
savel pelas despesas da mesma e pelos pre-
juizos que tiver dado causa, oó podendo ser
encalido disso si demonstrar que não lhe foi
possivel trazer tal conhecimento a juizo,
dentro do p .azo, como determina o decreto
n. 3.271, de 2 do maio de 18°9. E para con-
star, se mandou passar o presente edital para
ser &fixado no logar do costume, e dello ex-
traliirenase cópias para os autos e para a
imprensa, lavrando o porteiro certidão de
&fixação. Dado e passado nesta a'apital Fe-

deral aos 15 do março de 1900. Eu, Rodrigo
Januario de Oliveira Ramos, escrivão, o sub-
crovo. — José Augusto de Oliveira.

Ckamindo hcrd . dros do finado folio Ferreira
couto, com o prazo de 90 dias

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
Decima Terceira Preteria da Capital Federal,
etc., etc.:

Faço saber aos que o prasente edital viram
que, por esto juizo e cartorio do escrivão que
este subscrevo, se arrecadou o espolio do fi-
nado João Ferreira Cou'.o, o qual á consis-
tente em um predio terreo, em fórina de
chalet, com porta o duas janellas. á rua Hen-
rique Sheid n. 4, medindo do fronte 5m ,3Ø por
8.1°,40 do fundos. medindo o quintal igual
largura nos fundos. A construcção é de es-
tuque, dividido em n iluas salas, deus quartos
e cozinha. Um. predio á mesma rua, contiguo
ao procedente, de igual construcçã.o, com igual
numero do metros na frente, no lado e nos
fundos, dividido em uma sala, dons quartos,
corredores o um puchado que serve de co-
zinha. Um barracão do madeira forrado do
zinco e coberto de telha, dividido em uma
pequena sala e deus quartos, tento de uru
lado uma javella e do outro porta e janella, e
ainda de um lado um corredor ou área, onda
tem uma cancelai, medindo de largura 9a10
centimetros. Moveis: Urna cama de vinha-
tico, uma I Na de ferro, duas mesas ordi-
narias o duas tinas para agua. E polo pie-
sento, para proseguir na areecadação, a re-
querimento do curador gorai de ausentes,
cito o chamo a joiso os herdei ros incertos
do mesmo, na fórtna do art. 22, do decreto
n. 2.433, de 15 do junho de 1859, e art. 5° do
decreto n. 3.271, do 2 de maio do 1899, para
que, no prazo de 90 dias, sob pena da lei,
venham a este juizo, á rua Areiam Cordoiro
n. 366, estação da Piedade, reclamar e provar
os direitos hereditarios. E para que chegue
ao conhecimentos de todos se passou o pre-
sente edital, para ser &fixado no legar do
costume e dolle extrahirem cópias para os
autos e para a impronsa. Dolo e passado
nesta Capital Federal, aos 8 de fevereiro do
1900. Eu. Rodrigo Januario de Oliveira Ra-
mos, escrivão, o subscrovi.—Josd Augusto de
Oliveira.
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Decima Terceira Pretoria

De praça de bens de auseutes, com o prazo de
npre dias, de accordo com o art.39 do de-

. ereto ts • 2.433, de 15 de Junho dei 59.

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
Decima Terceira Prataria da Capital Federal,
etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
que, findo o prazo acima designado, no dia
24 dó corrente mez de março, depois da
audiencia ordinaria, desde juizo, ás 12 horas
do dia, á rua De. Archiae Cordeiro
n. 366, na Piedade, o porteiro dos au•
ditorios trará a mitifico pregão de venda e
arrematação a quem mais der e maior -lance
Carecer sobre o preço da avaliação, os bens
abaixo designados, pertencentes a herança de
Seraphim Martins Magarau, que foram arre-
cadados por este juiz com o Dr. curador dos
ausentes e o Dr. adjunto do procurador sec-
cional, cujos bens são os seguintes: Um ter-
reno á travessa do Paraná

'
 na Piedade, n.23,

medindo 120 ,55 de frente por 44 metros de
fuados, todo cercado e plantado, tendo no
centro um barracão de madeira, em bom esta-
do, coberto de telha franceza, dividido em pe-
quenos oommedos assoalhados, avaliado tudo
em 800$000. E quem nos ditos bens aulzer
lançar, compareça na dita praça no dia, hora
e logar designados. O comprador ou compra-
dores farão deposito do preço da arrematação
nos cofres publicas e para receberem os obje-
tos arrematados exhiairão o conhecimento
respectivo, e si não o fizerem no prazo de 24
horas depois da arrematação fica sem efraito
a praça o o comprador responsa vel pelas
despezas da mesma e pelos prejuizos a que
ti ver dado tansa ; só podendo ser exduido
disso si demonstrar que não lhe foi possivel
trazer tal conhecimento a juizo, como deter-
mina o decreto n. 3.271, de 2 de maio de
1899. E para constar mandou-se passar o pre-
sente editd para sor afiliado no lagar do
costume e delias extrahiremee cópias para os
autos apara a imprensa, lavrando o parteiro
certidão de afiliação. Dado e passado nesta
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil aos 15 de março de 1900.
E eu, Rodrigo Januario de Oliveira Ramos,
escrivão, o escrevi. — José Augusto de Oli-
veira.

ARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores do Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICUL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 dl,' Ar vista

Sobre Londres 	 8 3/16 8 11/64
Sobre Paria 	 1$165 1$167
Sobre Hamburgo 	 1$438 1$440
Sobre Italia 	 1$110
Sobre Portugal 	 — 465
Sobre Nova York,

Soberanos 	 30$000

6$049

Ouro nacional par 1$ 	 3$323

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices
•

Apolices geraes miudas de 5
Ditas geraes de 1:000$, 5 0/0 . 	
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	
Ditas idem idem de 1897, nom 	

Bancos
Banco Lavoura e Commercio 	
Dto Nacional Bra.zileiro, port 	
Dito da Republica do Brazil 	

Companhias

Comp. Viação Ferrea Sapucahy 	

Dita Tecidos Brasil Industrial 	
Dita Minas de 8. Jeranyrno 	 	

i60000
28$000
17$000

Dita S. Christovão 	
	

17000O
200$000Dita Tecidos Afiança 	

Debentures

Debs. Empraza Viação do Brazil. 	 17$500

Lettras

Lettras do Banco do Estado do Rio
de Janeiro, 6 0/„ 	 	 80$000
Capital Federal. 23 de março de 1900.-

O syndico, José Claudio da Silva.

A Camara Sindical dos Corretores dos Fun-
dos Public,os concedeu cotação ciliciai ,ãs
anões da Companhia Transportes e Car-
ruagens, com o capital social de 2.000:000$,'
dividido em 20 000 anões, do valor nominal
cada uma de 200$, nominativas, as quase se
acham "representadas por titulas definitivos,
ficando por este motivo, eliminadas as cota-
ções das accões das Companhias Transporte
de Café e Mercadorias e Carruagens Flumis
nense que se fundiram naquella.

Na secretaria desta amara acham-se ar-
e/lindos os specimens dos titulos definitivos e
demais documentos legam.

Secretaria da Camara Synclical da Capital
Federal, 23 de março de 1900.—J. Claudio da
Silva, syndiao.

O corretor Joaquim da Silva Gusmão
Filho, autorizado por alvará do juizo; yen.
dará em Bolsa, no dia 28 do corrente, os se-
guintes titulos: 202 acções de 60$ do Banco
Constructor do Brazil, 8 ditas da Companhia
Argos Fluminense, com 25 0 /0 . e 10 ditas do
Banco da Republica do Brazil, integradas.

Secretaria da Camara Sindical, 20 da março
de 1900.—J. Claudio da Silva, syndico.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.033.— Memorial descriptivo, acompa•

nhando um pedido de privilegio, durante 15
asnos, na Republica dos Estados Moirlos do
Brasil, para um novo apparelho destinado á
producçdo do gaz acetyleno.. Invençdo de
Antonio Honestinghel, italiano, e Todo An-
tonio Teixeira Barroso, brazileiro, ambos
residentes nesta Capital Federal

Este novo apparelho apresenta grandes
vantagens não só pela grande economia do
carbureto de calcium, espaço diminuto que
°ocupa, arejo, rapidez e segurança, como pelo
que diz respeito á disposição o a fdrma de
seus orgãos essenciaes da maior simplicidade,
sendo d.e notar o modo pelo qual funccionts,
mantendo uma luz firme e constante.

O desenho annexo representa a realidade
da nossa invenção.

O apparelho consta de um tanque cylin-
drice A, de um balão 13, no qual tem um
deposito pequeno com o respectivo rálo D.
O encanamento de vigia E serve para avisar
com antecedencia quando precisa carregar
novamente o carbureto no balão. F é o enca-
namento principal. C é uma tampa que recebe
o carbureto na prateleira G e por meio de
uma pequena manivela deixa calair o mesmo
na rido D.

Resumindo, consideramos caracteres dis-
tinctivos deste nosso apparelho o seguinte :

1 0, o encanamento d.e vigia E;
20 , a tampa C, tendo a pratelsira G que

permitte o carbureto a estar em contacto
com a agua gonente no momento das dado.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de l900—
Antonio Nonestinghel.—Jodo Antonio Teixeira
Barroso.

N. 3.037 — Mentorid descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio,. durante 15
annos, na Repubtica dos Estados Unidos (19
Brazil, para— Aperfeiçoamentos relativos d
fabricaçdo de materias refractarias ao fogo
—Invençdo de Alaounder Imschenetyky,
domiciliado em S. Petersburgo, Russia.

A invenção se refere ã fabricação de pape.
ião de amianto e matarias analogai o tem
por principal objecto produzir um artigo mais
forte e mais homogeneo do que foi possivel
até agora.

Na fabricação de papelão de amianto e
outros corpos analogos, a massa constituindo
a mistura se introduz em uma machina de
fabricar papelão ou papel, ao sahir da qual
se enrola em camadas successivas sobre um
cilindro receptor.

Descobri que os artigos assim obtidos ficam
consideravelmente aperfeiçoadossiepositando-
se gradualmente silica colloidal durante a
fabricação das folhas e cossegisindo .sa esse
deposito de afica Pela reacçao descripta
reivindicado no memorial descriptivo do meu
anterior pedido de privilegio.
• Para este tim, emprego um cyliudro ou
cylindros de madeira ou outra mataria re-
vestida de uru tubo do -Madeira, tecido do
meia ou de lã ou outra snbstancia, Corri era'.
ente, que disponho em oantacto com o tambor
ou cilindro sobre que se deposita o pa-
pelão.

O cylindro ou cilindros mencionados re-
volvem em uma tina alimentada, por
qualquer meio conveniente, de uma solução
de diluto de sodio da força desejada. Prefiro
usar uma solução de 200 Boaurné, não me
limitando, porém, a esse grão de concentra-
ção nem a qualquer outro determinado.

O tambor ou cilindro que recebe o papelão
revolve em contacto com o cilindro ou eis
lindros mencionados e communica-lhes
movimento de rotação na tina, de modo que
a folha de papelão, é. proporção que se en-
rola, fica sendo completamente molhada com
a solução de Mlicato.

Depois de revolver o cilindro receptor, se-
gundo um angulo conveniente, preferível,
mente de 90° ou mais, o papelão Vem em cone
tacto com um segundo cilindro ou cylindroe,
igualmente investidos de tecido de meia e
cuja parte Inferior se acha mergulhada em
uma tina contendo Urna solução de bicarbo-
nato de sadio.

Prefiro empregar uma solução de 8° Beau-
mé; não me limito, comtudo, a esse grão de
concentração nem a qualquer outro para a
solução de bicarbonato s nem tampouco ao uso
de bicarbonato de anile, apesar de achar esta
substancia preferivel, reser sandossie .a fa-
culdade de empregar qualquer outro sal ott
substancia susceptivel de decompor conve-
nientemente o sihcato de solio, de modo a se
obter um deposito de silica em estado cot-
loidal.

Por meio deste teâaroento (suppondo-se
que se empregue bicarbonato de sodio), cada
camada da folha da papelão se reveste pri-
meiro de uma solução de silicato de sodio e
depois de uma solução de bicarbonato de
soão, interpondoefia esse duplo revestimento
entre as camadas da folha composta.

As soluçÕes assim interpostas e misturadas
reagem uma sobre outra, dando logar á pro-
ducçÃo de silica colloidal entre as camadas
componentes da folha de papelão, que se
acha assim consideravelmente reforçado e
aperfeiçoado.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1°, o processo aperfeiçoado de Introduzir
sulca em folhas de amianto ou outras. que
consiste em fazer com que os liquides cuja
remição produz dica; se misturem em pro•
porçlies convenientes lembre as camadas desti-
nadas a constituir a lha, durante a forma-
ção desta, como substancialmente descripto ;

20 , em uma machioa para produzir papelão
de amianto ou mataria analoga no processo

860$000
887$000

868$000
1:012$000

110$500
190$000
191t250
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.N. 3.i). — Memori (l d:criptiuo acompa-
nhando um pedid de privil ggio durante 15
anpos p. 1 Republica dos Estados Unidos do
lira sil p ra —No uns appar,./h n s para system('
t •lephonicd. 1 vnçao de Albrt Kritzer Kel-
ler, industrial, reirlente eu Philadelphia
(Pensylcanit) Estada Uni!bs da America 61,)
Norte.

Esta invenção refere•° á arte telephoniea
e particularmente concerne aos instrumentos
OU ás partes de um systama telephonico que
silo essenciaas ie operação conveniente de tal
systerna, a sabor: o transini,vir, instrumento
pelo qual as ondas sonantes da voz se fazem
affectar a disposição electrica de system& ; o
rocaator ou instrumento pelo qual as vibra-
ÇÕOS elactricaa produzem ondas sonantes e o
annunciador ou instrtimento ou appa.relho no
escriptorio central ou principal, por meio do
qual o amegna.nte indica ao operador central
o desejo de communicar com outro assienanto
o pelo qual o op ‘rador entrai lantira a li-
gação electrica entra os deus assignantes.

Estes diversas instrument s partas de
um systema quando construidos e dispostos
aeaundo a presente especificação e ligidos
electricamente por qualquer modo conve-
niente cooperam para produzir uni systeina de
teloptione do gratule efficicia e de superiori-
dade geral.

Tanto quanto diz repele) ao transmissor,
o objecto da invanção é impedir, no carbono
granular, que é geralmente empregado
entre os electrodoe, aquella can oentração na
mas-a .lura, que impado a transmis são clara
das palavra s , e de Accord° com esta parte
da invenção providencia-se a completa s
tura ou r. e i) a ra ç o das partionlas do carbono
granular, de vez em quando, emquanto ao
niesmo tampo o carbono granular ó do tal
modo sustentado no transmi ssor, q ue as
proprias vii,raç3eS do diaphraama tendem a
impedir ou retardar tal concentração.

Quanto ao roceptor, um dos objectos da in-
vensela é do torna r de facil ajustamento o
iman em relação ao diapbragma o ao masino
tempo prover a poeição do iman com segu-
rança uma vez ajustado; outro objecto da
invenção é de resguardar contra a extinção
do nucleo do iinan e consequente perda do
devido ajuste pelo calor da mão, manejando
o instrumento, bem como de impedir a tratis-
Missão dos choques electricos a pessoa que
maneja o instrumento.

De accordo com esta parto da invenção o
envolucro ou caixa do receptor é inteira-
monto construida do borracha ou do outro
material Moinado, não conductor, contendo
espaço sufilciante no interior pra receber o
inian sem tocar em parte alguma.

Uma manga enfiada por dentro se acha
perfeitamente aparafuzada ou embutida na
paral. , da caixa ou cobertura junto da extre-
midade que re.mbe o diphragmni. cercando a
camara central e provida de unia. tlange in-
terna e saliente.

Uru colear circular preso ao iman em um
ponto correpoildento, é apacarniado para
prender a inaneit eu dela', aparateis rd corno
acima referido, o a provido, junta da sua
eireurnferencia, do rima ou rires serbs de
parafusos parallelos ao eixo e dispostas do
tudo a ir tocar á flange da manga, sendo

suas cabeas accessiveis da extremidade.
aberta do onvoluero ou caixa, quando o dia-
pliragiaa tiver silo removido pela maneira
usual.

Quando o iman tiver sido posto em posição
part gyrar cuia o seu collar dentro da manga
ou dedal aparafusado interiormente, os ditos
parafusos serão virados, ate se appaiarom
sobre a fiange assim n fazendo o collar segu-
rar-se dentro da 'rung a e ainda mais impe
dir a sua rotação.

Quando o amnunciador, uni dos objectos da
invenção é simplificar e melhorar a sua con-
strucção, e outro tern e constritir o ano ancia-
dor de tal modo, e dispor s oas li a:v.4-10e ele

-ctricas que sirvam a duplo fim: do signa' de
chamada, indicando ao operador o numero
do assiguanta quo deseja a ligação, e de
siga titIo cortar a ligação do assignauto qua
acabou de fa.11ar.

Na operação pratica da invenção na farm
ta;colliida para exemplo, a introducçao da
chave do operador com fim de estabelecer a
ligação desejada depois da operaçeo do sigrail
de chamada é tambem empregado para ex-
pie' o annunsiador em urna posição, tal que,
elle corresponda ao signal da cortar a ligaçio;
ainqualei a retirada da chave pelo operado.'
para o fim de desligar as linhas dos assignan-
tes, torna it rapei' o annunciador em urna con-
dição em que de novo servirá como signal do
chamada.

Ainda mais: a construeção do annunciador
e o arranjo de suas ligações electricae, é tal
que o enrolamento do iinan do onrolador
que se acha em series nas linhas dos as-
signantes durante a chamada é ligada á linha
pela eitroducerin da chave de operador
quando se estabelece a ligação desejada, de
sorto que a alta resistência deste enrola-
mento o removida do circuito, emquanta se
falia pela linha.

O meio empregado para fazer sinal cha-
mando a attenção da aparador, contido nesta
parte da invenção, mastreia e ileseripta
n•3te memorial, a uma pequena tainpaaa
alei:trica encerrado em um circuito local que
Ilea geralmente aberto, porem, adaptada a
fechar-se sompre que o assigua.nte fizer 11:na
charada.

Mas é obvio, o não importa abaolutamente
qual a forma do meio ' lu fazar signal de
charnada.

As diversas partes da invonçãa se a liam
descriptas abaixo mais (Litalliad mn mte coai
referencia aos (lesa:dias quo acompanham
este memorial no qual

Fig. I, representa urna vista em dia-
gramma do systoma de telealiono de (eras es-
tações p ira asegnantes, sous respectivos au-
nunciadores'na estação central, e suas liga-
(aios, não sondo representado mais do que o
suffielento para a plena comprehensão das
relações das diversas partes desta invenção;

1"ig.2, é urna :sucção lonssitudinal pelo meio
ile um dos transmissores aperfeiçoado;

Fig. 3, é uma secção emn planta irregular
em angulo recto da fig. 2.

Fig. 4, é uma vista da oxtromidada do
vaso ou recaptaciiio qn cont .tai carbono;

Fig. 5, ó uma secção longitudina l pelo meio
do receptor aperfeiçoado ;

Fig. 6, a urna vista da extremidade do
mesmo receptor, tendo sido removido o dia-
pliragma o coberta;

Fig. 7, á uma vista detalhada parte em
sacçãu da manga segura ao orivoluero ou
caixa

a, repreeenta em detalho o collar apa-
rafusado que supporta o Mem ;

Fig. 9, mostra em datallie o consolo ou
cepo de supportar o iman.

Fig. 10, é urna SO:i n .•rui vertical do uni dos
anniinciadores, com partes ora elavaçeuagendo
indicada urna parte oa tabot de apoio o a
chave do °parador, sendo mostrada cai secção
prornpta para ser enraia-41a no reeapta-
culo.

Figs. 11 e 12, sio rcsentivamenta uma
vista. da parte supori ir e inierior do anuuri-
ciado:, removido da taboa.

Fig. 13. E' a vis!a, da exteeinidada ilo
mesma Ril l itmcia..lor, tendo o apparelho de
fazer signaes e seu circuito, in licados por
moio do diagra minas.

A disposição geral do um systema teto.
phonico a que se applica os neileoramentoa
presentes, poderá ser como a usual, com as
excepções indicadas neste inamorial ; e na
fig. 1 dos desenhos, está representada a dis-
posição camindrumante usada.

Com- Lili é mostrado o transmissor A S3
acha eacerrado em um circuito local com
urna bateria local, o a. primeira volta do en-
rolamento de inducção. O receptor E e•tá
inel ilido na linha principal em series com as
voltas secam tarjas do (uroennento do
ducal». A campainha e o gerador magnetico,
reprosontelas em II, se achara Encerrados em
uni-a darivasala qui) é fechada por usual com-
niutador em gancho J, quando o receptor E
descansa nello, sondo ao raesmo tempo aberta
a linha ;aravas do receptor.

As duas part• s da linha principal, estou-
den-so deela a asaição ilo assienanto até o
escriptario aentre 1 ou de mudança. e alli se
ligain resp ivarnento com as duas termi-
naes P e P.

Os meio: communs para chamar os assi-
gnantes,eecutar e oxpe: Mien tar as linhas, são
fornecidos no escriptorio central on interino-
(liado, neta havendo necessidade do exempli-
fical-os e (Inscrevei-o, aeui.

Tanto qu mito diz respeita a estes - aper-
feiçoamentos basta rafarir-sa chaves do
operador lt, que são ligadas por fios, do sorte
que o operador poderá ligar as linhas dos
assignantes, uma com a outra, introdu; indo
as chaves nos respectivos furos da taboa do
aanunciador.

O tu:lecionar:isento de um systema do tale-
remires dispasto deste modo é bem compre-
'rendido e não carece ser melhor descripto
aqui.

Tratemos agora das diversas partes da in-
venção.

A construeçao do transmissor é claramento
mostrada nas ligs. 2, 3 o 4.

A caixa A', o dia.pliragrna A', a coberta
ou capa A 1 na qual se apoia o diaphragma.
e o bocal s', poderão ser do qualquer fórma
usual e disposição conveniente.

Uma poça de dgação le está seguira na capa
OU cobertura A-', e sarvo para sustentar um
dos electroides que se representa. °In C, como
temi Ia urna haste aparafusada c que atra-
vessa a peça do ligação; uni parafusa c' ser-
vindo para segurar firmemente nas posições
ajustadas o electroide.

O outro electroide acha-se sossuro ao .lia-
plira,gina A', como o é usualmente o como se
vê ein C.

o carbono g; anular indicado eni D, se
interpõe entre os dous electroides a é sujeito
á acção do clestroido . C', que é montado no
diapliragma.

Um vaso 0:1 reeeptaculo para conter o car-
bono granular, o geralmeatn seguro 'no
electroslo lixo C, sendo o reulta,lo deita dis-
posição usual o arnassamento ou concentração
do carbono iturante o csnstanto uso.

Do acaurdo com esta invenção, a taça ou
receptaeuto roprosentielo em so acha se-
gura conj tineta mente com o electrode Cr no
diapbragina A s , de modo que o carbono,
como um corpo. partilha das vibrações do
diaphragma, emquanta o instrumento está
em uso, o o aniaeoime.nto do carbono o por
este modo retal . lado e a taça é fabrie.bla do
modo a parmitairala vez ain quando, completa
desaggraortção de carbono.

Por conveniancei a taça ou rocepteculo
pode sor e elneada a solta sobro a liaste c2 do
eloctro.l a	o asar firmo:imite sagura em
p )iço por uma ,i alg-udi porca ca, Tia gira
s bra a mesma lia.ta.

O isolamento carnmarn é feito dentro da
taça cimo mmI d, sanita montado urna reaola
isoladara. dt ,s..Ita ii i linsie do eleetro !e liso C,
co,l o fim -te ff ... 11:P a. ova-emala.	 arai da
t tçt	 PUI	 asinru	 01)-:' vitt' (11

carbmo gra:Jatai° doritra da mesma taça ou
va

destinado a fabricar materias á prova de
fogo, para coustrucões e fins :malogros, a
combinação de cylindros, cada um dos quaes
se alimenta de uni dos liquidos cuja reacção
aá iogár á formação de silica, achando-so
esses cylindrios a.ilaptailos pira virem SlleCtiS-
sivamento em contacto com o tambor ou
cyliudro sobre que se fosina o papelão, do
Modo ti se depositarem os mesmos liquidos
reagentes sobro as camadas constituintes do
papelão em curso de foros içio, substancial-
mente como se doecrevou acima e para o fim
espoeificado.

Rio de Janeiro, 17 to fevereiro do 1900.—
Corno procurador 04, Jules Géraud, Lec'erc &
Comp.
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conseguimento do mesmo resultado geral,
porquanto esta parte da invenção não deve
sor limitada a exacta construcção e dispo-
sição das partes aqui mostradas e descriptas.

Tendo deste modo especialmente descripto
e precisado a natureza da inveriçã.o e a ma-
neira pela qual deverá ser executada, declaro
que reivindico.

Reivindicações:
I n , uni transmissor telephonico, tendo um

electrode fixo, um electrode movei preso ao
diaphragma o uma taça ou vaso giratorio
para conter carbono granulado entre os elé-
ctrodo; saguro coro o electrodo movei ao
diaphragma e tendo uma cavidade excentrica
para. o c irbono granulado pela qual o car-
bono granulado como corpo compartilha das
vibra.çOes do diaphragma, retardando sua
concentração ou amassamento e o carbono
parlará ser inteiramente desaggregado, de
tempos em tempos, pela rotação da taxa
corno foi desoripto e mostrado completa-
mente ;

2°, um receptor telephonieo. tendo uma
manga ou dedal atarrachado na involucro ou
c lixa e circulando sua calmara interior, sendo
tal manga ou dedal preso no interior e tendo
uma borda virada para o interior, um sup-
porta para o iman atarrachado exteriormente
para prender tal manga ou dedal e parafusos
dispostos no dito supporta, o disposto de
modo a toou- tal borda ou fiange, como foi
descripto e mostrado

as , uni receptor telephonieo, tal como o
descripto na reivindicação 2", tendo um con-
solo supporto do inian com fen Ia onde pas-
sam os braços do iman e preparado para
aju staraso apertadamente dentro do passador,
como foi mostrado e descripto completamente;

rim annunciarlor teleationico, tendo um
electro-iman, um apparelho de signaes regiaa
lado pela armadura do tal Lama e ligações de
linhas com o mesmo iman, e ainda provido
mais de uni lingueta para prander a arma-
dura e dirigir seus movimeatas, o dito lia.
gilete acliand0-se no caminho de passagem da
chave do °parador e accionado, não só durante
a inserção da chave, como do novo durante
a retirada da mesma chave, como foi acima
mostrado e deseripto completamonte ;

5, um anuuriciador telephonico tal como o
desalago na reivindicação 4', no qual o appa-
ralho o arranjo de siguaes operam electrica-
mente e se acha encerrado em um circuito
local regulado pela armadura do iinan, como
foi mostrado o de:cripto complotaments

6°, o apito/na telephonico aqui mostrado e
descripto, tendo cio cada estação de assi-
guarita una transmissor, um receptor e appa-
relho do chama ir o tendo um annundiador no
eacriptario central com um electro-irnan,
communican lo Card as ligações da linha, até
o tal transmissor, receptor o apparolho raa
chamada á uru appareltio do signas, dirigida
pela ;trinai, ira do dito iman a provido de Urri
lingueto para dirigir a armadura e operada
pala inserçao e pela retirada da chave do
operador, como foi ntoatrado e descripto COM.
piet.amonte.

Riu do Janeiro, I do dezembro de 1890.—
Como procuradores, Moura &

A cavidade desse vaso, como se vê clara-
menta na figa 4, A oxcentrica e A collocada
normalineat i com a maior cavidado axcen-
trica para baixo.

Sempre que a trammissão das palavras
far tal qu inliqu que o carhano está fi-
cando concentrado a capa A . deve ser remo-
vi•lo com suas partes campanentea o deve se
fizar gyrar a taça ou vaso com os .ledos.

Como o carbono naturalmente se ajunta
an. parte de maior excentricidada, a rataaão
da taça na . ) só vira a massa de carbono, coaro
tombam a mae contra os electrodas, as,;
desagarego.nri a a massa e separando compla-
al mente os granidos.

A eonstruaçao do receptor rwilaarado E é
claramente representada nas lias. 5, G, 7. 8
e a dos deacirillo q , noa quaes um onvolucro ou
Caixa de borracha dum ou de outro natteraal

inveniente e do fôrma o construcçã iimi I
ou con asma. it a excepto como abaixo especi.
ficado o rep -esentado em E'.

O diaphragina E' sa applica á oxtrernalaile
larga da caixa ou cobertura e é fixo no logar,
de modo commum, sobre a tampa ou capa E'.

Dentro do anvolucro ou supporta, e cir.-
eanda a sua cansara central, preferivelmente
perto da extrematde mais larga, se acha
nina manga ou dedal is ,aparafusado anterior-
monte, seguro no sm lagar. do qualarier
moio convenieate, como. pn• exemplo, tenda
a caixa rendida ou amolda. la ao redor delia.

Esta manga A tambarn provida do uma
borla ou flange virada para dentro para thn
que será em breve explicaria.

O i man 0410 qualquer fôrma uart la na e)
ven ali ta, Fe sustanta por um annel supao .te
a. que parafusado exteriormente para
varejar a manga ou dedal F, da surto que,
pela rotação do irnan com o supporta dontro
da rna.n ira ou de lal, a distancia dos paias do
arrua do diaphraama Es pa 1 sor reaulala.
E' necasaa rio segurar tirni e f >demente a;
parta: nas posiçõesdesaarvais a para esta fim
o anual supporta G. a paavilo da um ou
:nais parafusos g para1leao4 ao eixo e dispos-
tos a. tocar sobre a Ilango da manga mata-
da! F.

As cabeças destes parafusos, sã' facilinante
acaa s -avois quando o diapliragina E2 e a capa
on col.:arta E3 045.0 reinevidas e dispoadoaar
&pois de ajustar o irnan, até que as catre-
matada: tocam a fl ave, o supporto ai, dou.
tro da mesma manga, é Ita to para alii sor li-
a-alo, o além alisa° lin!) 1:r a rotaçSo orn
qualque r direcção.

aaa conveniencia da construrçãa um can-
selo ou .supporte G!, é preparado para ser

collacado (atira os braça do Miau G, s .ndo
cortado como 001 as,ein lados ()lrpoaras para re-
ceber os braços respeati VO:n Minn o ter, lo
nos lados curvados em arco do circulo com o
fim de ajustar apealadamento 'lentas, do sup-
part	 14

lan narafuso ga podará atearia' atra vaa dos
braços . do imiti e pelo consolo ou supp nne
para !azar todo de 11111 1110 , !() tino.

Cille O iMan cst st fára de cora-
traelo com o envolucro ou caixa E com todo
o sair comprimento e si apoia sómontejunto do
dia.ph ragama, da sorte qurallea completam inte
isolado do calor da mão, quando o receptor
ostiver em uso e o PRI regulamento é. pois,
tlittleil do ser alrectado.

1+0 mamo modo, amber/1, a pessoa que
usa da inatrumanta está protogida contra a
transmissão dos. choques eloctricos, não lia-
vi-mio metal alguin expasto ao contacto.

os fios de ligava() ostra) enfiados por uru
orii:cio provi lo para eam fim na extramida te
da caixa e são directamente liga is aos lios

de enrolamento do iman. Eia rotação ao an-
nunciador que Si reprosenta espesialmente
nas figs, 10, I I, 12 e 13 das desenhos as di-
versas partes, para conveniencia do fabrica,
se acham sustentado por urna chapi N, que
íleo segura de qualquer maneira conveniente
á 1 taaa ou maza

Um 4 manaa K' se (atalaie para (levite da
chapa R. para guiar o sust altar a chave do
operador na posição appropriada relativa-
utente as partes cola as quais coopera.

Urna manga é tambeni alaptada, como em
K, para receber a larnpada a que, neste es-
'areia! , se zolOptá corno apparelito de 8i-
gnaes.

Atráz da chapa K esta seguro o iman M,
com sua armadura M', sustentando do uma
maneira conveniente as outras partes guri
serão depois mencionadas nesta espacei-
cação.

A armadura N, mavendo-se sobre um pivat
em n, a atirada para traz normalmente por
Uma mola é provi farte um braço N', que
leva uma corrèn, omi lizmito do can , acto na
adapta 4la para ostabolecer a connoxaa entre
dons contactos fixos, ri' e re, qu inio o intui
M eataja excitado o a araaalura attrahala.

A armadura a muda em sua posição avan-
çada até que saja solta por um movimento
da chave do operador, por um lingueta o
que esta repreaentado como ala vancs, ten lo
no moio uni pivat e tendo uma saliencia o'
para cooperar com a chave do op irador.

Duas molas de contacto P e P são tannbem
fixadas de modo a cooperar respectivamente
Cern o nucleo e com o envolucro ua manga da
chave do operador.

Esta ultima é repr !santada na fig. 10,
como a de construcção completarnent m com-
inam, tendo uma ponta ou nucas() R', o uma
manga R', á qual os tios do apparolho do ope-
rador se ligam como de costume.

As duas mola; de contactos mi o n' consta
titilem os extremos do circuito local encer-
rando a lainpada. L, e se acha fechado de um
extremo ao outro por meio de ligaaão ou
neça de contacto o', quan to a armadura N
for attrallida, pala qual a lampada racabe sua
corrente e accendo , rriquanto a armadura
estiver segura em sua psiçaio avançada polo
lingueta /4.

O tio indisado em S e S cIlg. 13) que nor-
malmente encerra o iman M. em series, corno
S o S' esta ligado da eada lado ao im Lu, como
em Sa S', aos contavit is P' P', respactiva-
mente. da sorte que, guardo a aliava , to opa-
rador tar iniroduzida e o circuito de faltar,
com pletaao, r11,;i0 de taes cantactos e da
ponta e manga de chave e suas lig . çõas, o
iman fica em liara:ata aom a linha,e sua resia •
tencia A removida do circuito do faltar ou
cornmunicar quilato a chave astiver latria
duziaa, um aarcho 4- na ponta prende na sa-
liencia a do ling acta O e faz cam que este
solte a armadura N, com o mia o circuito lo-
cal pala lainpasla fica interrompido; amam,
quando a chave fie completamente intra-
duzala, um t miai r' peaste) a atliencia o e
deixa o lingueta livre para ino,.er-se do
novo.

Qa-aado o aasignante tiver ara l .ado sua com-
murue.ação e eadura o seu 'acatitar, deste
modo, fechando o &eu i to da chamada pelo
irrian e faz o signa' de ter acabado, o irnan
fica do novo excitalo, sua armadura attra-
hala e segura pelo lin:tirete O, fechando ou-
tra vez, desta • ao . lo, o circuito local através
á iam pada entro os contaf • Lo: o 3 ti W, de
de sorte que a lainpad canana° a [tece:ator
até que o 1 nguata seja da o 4vo accionaria
°aia. soltar a" arin alara pela contacto do
ganche r' da chave com a stliancia e, do lin-
gueta quando a chave estiar retirada.

A medrada da chave, parai rito, não s .) in-
torrampa o circuito lo .al através a tampada
como William doiat o annunciador ein sua
condição cri:sinal prompto para respandora
outra chamidt.

Ver-ee-ha, poia, que não sóineate é extrai
mm mente si mil s a construcção do annun-
cialor, cama trombem que a disposição singela,
com as ligaçais convenientes, serva para
sigma de chamada, bani Coal . ) signal de in-
terromp ir a ligação, diapensanda desse modo
um app rala . ) separado para cortar- liançaes,
e canffi juntes ligações c implicadas exigidas
pelo u-o lo uni a apta elho saparado pra in-
tercompei.as.

E claro q,m o letalhes lo construcção e
dispnaisila po airão variar ;ern :dast ir•so do
espirito desta parte da Invenção, provendo o

N. 3.042 — Memorial descriptivo acompa-
nhando raou pedido de privilegio durante 15
ciamos, na R •puldica dos 'Estados Unidos
do fl,nil, pire «Aperfeiçoamentos em latas
p ; rei Uri!~ Invenedo de Ro1olp4o Augusto
Fr.(nça, domiciliado em l'urto Alegre, Es-
tado do Ri) Grande do Sul.

A invenção consiste em prover as latas
para banha como A, por exemplo (fig. 2),
do (bisonho annexo, de uma alça 1 (fig. 3) e
de uma tampa amovivel 2 (tigs. 1 e 3) que
ao adapta ás latas fechadas A (fig. 2) sobre-
pondo-se á tampa fixa 3 soldada ou recra-
vada, aomo indicado lig. 3.

Quinto ao recorta ou se arranca a tampa
3 para dar coasumo á banha, essa, graças 4
tampa amovivol, pôde sor resguardada até
que soja completamente esgotada; prestan.
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Nos desentro3 annexos, que representam a
titulo de especimen o dispositivo realizando a
invenção, a fig. 1 é uma vista oro secção
transversal de uma armação A, de mesa elas-
tica, na qual se acha rocolhida uma taboa B;
as rigs. 2 o 3 representam, em perspectiva,
urna taboa de alongar respectivamente do-
brada e aberta. As figs. 4, 5 e 6 são schomas
representando, a titulo d s exemplo, plata-
formas de mesa de dons, tres e quatro paineis
combina los respectivamente com uma, duas
ou tre3 taboas.

A fig. 7 é uma secção engrandecida por ef
ia fig. 1; a flg. 8 uma secção por ai' da

7 o a fig. 9 um plano da fig. 7. As
fige.10 011 são vistas de detalhes.

As taboas de alongar B, que emprego, são
construirias em (luas partes eguaes, b o c,
unidas por dobradiç is ri; qoando recolhidas,
dentro do quadro elastico da mesa, p erma-
necem dobradas, como indicado ligs 1 e 2,
ficando abertas, como se vê flg. 3, quando
suas partes b c são estendidas sobre o quadro
elastico, como indicado fig. 1 em br, c2.

1 é o quadro elastico no qual estão presos
os painel: 3 e 4,formando plataforma quando
a mesa está fechada, como por exemplo, mos-
tra a fiz. 4; e ss( bre o qual desc inça a ta-
boi B, palas suas partes b e c, quando tra-
zida no plano dos pineis 3 e 4 aos quaes é
presa por meio de urna ferragem (figs. 7, 8
e 9) composta de uma regoa 5, de secção
trapezoidil, parafuzada transversalmente á
parte b.

Essa regoa se prende no encaixe trape-
zoidal 6 onde • pódo correr longitudinalmente,
de duas roldanas 7 e 71 que podem gyrar
sabre pinos 8, mantendo-as prosas ás pati-
lhas 9 fixadas na beira e por baixo doe pal-
neis 3 o 4.

Cada extremidade da regoa é atravessada
por um pino de parada 10 impedindo-a do
remover-se do encaixo da roldana correspon-
dente.

As roldanas 7 7' podem, quando nas extre-
midades da regna, como se vê fig. 7, revol-
ver sobre o pino, de modo que a reeoa o a
taboa tomem a pa-ição indicada tigs. 10 o
li : nesta posição, graças ao diameero das
rold mai o á grossura da talroa, a face e das
partes b e c faceja com a face superior ( tios
paineis 3 e 4.

Estando a tahoa recolhida, isto é, na po-
sição inlicada figs. 1, 7, 8 o 9, para frchar a
mesa, basta trazer em contacto as beiras 11
dos paineis, corno indicado em tr rços mixt"
fig. 7, fazendo para isso corror as roldanas
ao longo da regoa 5 por meio dos resperaivos
encaixes

do
ca,

itIaens6,a mesa aberta e a trboa na posi-
ção indicada fig. 1 para trazei-a sobre o qua-
dro, pega-se juntamente as extremidades
m e si das p irtes b e c e, por meio de nina
moia volta doss is partes em volta dos pinos 8,
no sentido da flocha 4, trazem-se as mesmas
na posição b', c' o, em seguida, por meio de
tuna meia volta da parto c', em volta das
dobradiças em d', obtom-eo essa p.irte dei-
taria sobro a parte esquerda do quadro elas-
tico, achaudo-se assim a falo° e da taboa
aberta, facej indo asna a face superior dos
paineis.

As figa. 4, 5 o 6 mostram, a titulo de exem-
plo, plataformas de mesas elasticas, compos-
tas de dous, tres e quatro paineie P, Pr e
P 2 combinados respect eva.monte com uma,
duas ou troa taboas 13. BI 131 Be B2113, sendo
que, no exmnplo lig. 6, a trama. 133, vern col.
locar-se, quando recolhi la, por baixo das
tabaas 132, na posição indica ia fig. 1, empre-
gando-ee para obter esse resultado roldanas
72 da diametro conveniente supporta rlas por
pati lhas 91 apropriadas.

Em resumo, roivin fico como pardos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Em tuna nova mesa, elastica denominada
«Mesa Michel.;

I s, tabors corno 13, destinadas a alonga- a
plataforma da mesa, construirias em doas
partes, no sentido do cornpriinent unidas
por dobra liças convenientes, como ind.carlo
Ilgs. 2 e 3;

.e..arço - :seuel

2s , as taboas, da reivindicação acima, com-
binadas com os painois, formando a plata.-
for Ha da mesa, aos quaes estão preeas o arti-
culadas cada uma por meio de urna forragem
constituiria por urna rogua do secção tra-
pozoidal, como 5, fixada á taboa á qual
pertence, combinada com duas roldanas como
7 o 7' trazendo cada um um encaixe, como 8,
onde a regue se prende e pôde correr longi-
tudinalmente, sendo as roldanas susceptiveis
de gyrar sobro pinos 8 de pa.tilhae 9, fixadas
por baixo dos pineis da mesa. Trazrndo a
regue, em cada extremidade, um pino de
parada coroo 10. Tudo como acima substan-
cialmente descripto o representado nos dese-
nhos annexos.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro do 1900-
Como procuradores, Jules Gdraud, Lcclerc &
Comp.

N. 3.045 - 211,.morial descriptivo acompa-
nhando UM pedido de privilegio durante 15
ancas. n I Republica dos Estados Unidos do

p , ra 4Clachina de beneficiar arroz
denominada Descascador Samuel Riagi.»
InvenerTo de S!nasiel Adolpho Biagi, domi-
cilia4o em Datataes. Estado de S. Paulo.

O objecto da invenção é uma rnachina de
beneficiar arroz constituiria pela combinação
caracteristica do uru descascador do arroz com
um separador o um ventilador ; no ilitsenho
annexo, as figa. 1, 2 e 3 representam o con-
juncto da dita machiam, ii persoectiva e
respectivamente em vista: pela fronte, lado
direito o parte superior ; pita parte trazoira,
lado esquerdo e parte superior da qual foi re-
movido o desca scador ; e em vista interior,
urnado polo lado direito, parte trazeira o
parte superior. A fie. 4 mostra o cylindro
doseias ' palor collocado entre as chapas de re-
gistro e a fig. 5 a esteira do cylindro.

Na parte super'or de uma armação M, for-
mando caixão, montado o descascador A.
por baixo do qual são o Alocalos no inlerior
do caixão uru separador IS e um ventilador
C o sendo parallelos os eixos dessas tres
peças -

1 é a moega do descaseador, 2' o orificio de
sabida do producdo descascado, situado na
capa 2. cobrindo o eylindro descascador, , sen-
do a abertura do dito oriticio regulada pelo
registro Int r ral 3.-4' IS a hum do canal 4
que, pela sua parte inferior 5, deseinboees
dentro do orlado de entrada, IS do separador
B. Do ventilador C se proj ecta o canal de
vento 7, cruzarelo-ee com o canal 4-5 e ter-
minando-se no canal 8 por onde transita a
palha do arroz que atravossa a esteira 10 do

lleA'''aspP iar'lP'e°docircular do separador correspon-
dein as bicas 11 o 12, e á bacca do sabida, do
m ssrno, a bica 13.-14 é a escova do sepa-
rador,

O eixo 15 do desame elor traz a puha mo-
tora 16 da maestrina o uma puha 17 que toca a
pulia 18 do ventila-ler, cujo eixo 19 é dotado
de uma pul ia 20; essa pulia toca a polia 21
do eixo interme Mario 22, provido de uma se-
gunda pulha 23, transmittindo o movimento
ao separador por meio da pulia 24, montada
sobro o eixo 25 do mesmo. Parafusos 26 ser-
vem parapara regular a posição do registro 27,
relativamente ao cylindro descassearlor. Por
meio do parafuso 28 regulasse a posição do
registro da descida do arroa para o canal do
vento.

Modo do funcionar - O arroz em casca,
dopoUtado na mo ega 1, nassa para o descas-
cador A ; sahindo pelo orificio 2 o arroz ()es-
covado, emquanto as po -iras, palhas e arroz
quebrado mundo, que atravessam a esteira 10,
vão para o canal 8 e sabem pela bica 9.
O arroz descascado é levado p do canal 4-5
para o separador e neste percurso é ventilado
no ponto Ile cruz rtnento dos canaes 4-5 o 7.
O separador s rpara : primeiro, o arroz que-
brado que sair da machina pela bica 11 ; em
seguida, o arroz do primeira quo corre para
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do-se em seguida a lata, provida da alça ou
pega-mão articulado 1 o da tampa amovivel 3,
a ser emprogad t para qualquer mister.

A fig. 4 representa a lata da fig. 2 com a
tampa 3 tiraria fora; as figs. 5, 6 e7 repre-
sentam a titulo de exemplo, latas de fundo
respectivamento quadrada, oval o re linda,
dotadas dos aperfeiçoamentos que fazom
objecto do presente privilegio.

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1^, a applicação, em latas para banha, de
uma tampa amovivel adaptando se sobro a
tampa fixa, soldada ou recravada, das ditas
latas:

20 , a applicação, em latas para banha, do
uma alça ou posça-mão artieulado, como 1.

Tudo como acima substmeialmente des-
cripto e representado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1900.-Como
pracuradoros, fulcs Gdraud, Lecleec ci Comp.

N. 3.04.7- liPmorial descriptivo acampa-
15 annos, na It,publica dos Estados Unido
nhando um pedido de pririlegio, durante
do Brazil, para Lad..ilhos de cimento
hydraulico imitando os pavimentos a mo-
:aio° de Veneza.» lnveneito de Ent4;anuele
Cresta, domiciliado nesta Capital Federal.

A invenção tem por objecto ladrilhos do
cimento hydraulico imitando os pavimentos
a mozaicos de Veneza, obtidos pelo emprego
para formar os desenhos dos ditos de ladrilho,
de uma composição do cimento de cor ou
cores convenientes adoptada para substituir
os pedacinhos de marmore usados nos pavi-
mentos a moznicos.

Manso a invenção do seguinte modo:
Por meio de engenhoso molde de bronze,

ou da qualquer outro metal apropriado,
apresentando, abertos, em urna face plana,
compartimentos destinados a receber a co o-
posição de cor ou cores convenientes, repro-
duz-se em uma fôrma de ia.ilho, as figuras
de tantos per'acinhos do martelara quantas
sejam necossa-ias para encher a fôrma ;
sendo o cimento ou a coaiposição de cimento.
substituindo o na itenore apinhem.' ) para en-
cher os compartimentos do molde, de modo a
reproduzir os mais variados rleseahos dos ar_
tisticos mozaicos de Veneza ; 8 ,ndo em se
guida removido o molde, e a Enna, enchida
de cimento e arêa nas proporções denjachis,
tampada para ser o seu conteúdo, submottido
A pressão hydraulica.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da inv , nção, o systema
de fabricasã.o de ladrilhos do cimento hy-
drauliso. Imitando os pavimentos a mozaierre
de Veneza, p lo emprego de cimento ou co o-
posição de cimento do cor ou cores conve-
nientes, substituindo os p od iambos de mar-
more ou marmores, usados na confecção do
pavimentos a mozaico de Veneza, tudo corno
acima descripto e ropresentado na amostra
Junta.

Rio de Janoiro, 3 de março de 1900.-Como
procuradores, fedes Gerated, Lsclerc & Comp.

N. 3.011 - Mernorial descriptivo accOmpa-
nhando um pedido de prieilegir., durante 15
annos. na Republica dos Estados Unido: do
Brasil, para nova )nesa elastica denominaria
Mesa Mich,l. Inceacdo de Michel Guerquset,
domiciliddo nesta Capital Feder ti

A invenção tem por objecto urna mesa dita
elastica, caracterizada por um dispositivo per
cujo meio as tabcrts, dostinadas a augmentar
o comprimento da plata-fôrma de mesa, são
armazenadas por b lixo dos p alueis, formando
a dita plataforma. quando a mesa está ra-
chada ; sendo as taboas solidarias dos paineis
correspondentes, aos quarts estão pr isas por
meio do articulaçii .s, permittin la lhes de se-
rem trazidos no plano dos Imaneis, quan ; o a
mesa se aotia aberta, ou recolhida por baixo
dos paineis, doutro do quadro da armação
elastica, quando so quer fechar a mesa.

•N	 ,1	 j	 ,Li
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a bica 1? e. finalmente, o arroz marinheiro,
que salte i,ela b:ca 13.

Eu 1'0st:eu', roi viralieo como poutos e cara-
cteres tonstrutivos da invenção:

Emn uma inachina do bonethear arroz deno-
minada iDeseascador

comi.inação caracteristica. em uma
armação em fórina de caixão, do um descas-
cador do arroz, uni separador e um venti-
lador:

2-, o descascador da reivindicação antorior
montado na parte superior do c iixão, ror-
/na t al° a arinaçãa, por cima do separ [dor e
da ventilador callocal,s por dentro do dito
eaix'aa nlo parallelos os eixos respectivos
do e. a:ascador, separador e ventilador

3 ., a combinação da cauo ' levanto do veati-
!adia` com i cauo do sallida da palha do des-
cascador o com o c:nal levando o produto
desasado •lo descascador ao saparador

4', no descascador, o . oriticio de sahida,
como 2', do produeto descasca.do. situa to na
pa:ae aireul ir da capa 2, cobrindo o cylaidro
descascador, sondo a abertura da dito oriticio
rogulaila p tr uni registro corno 3

;e , , a eourrinição e disposição das diversas
partas que constituem a inacliina,. CJIII0
8Cion substancialmente descripto e represen-
tada no desanho annex.o.

Rio do Janeiro, 1 do março de 19)0.—
Como proauradures, fales Géraud, Lecleec &
C )m7).

N. 3.0	 — 3lemorio.1 dricriptieo ac.vapci-
pdt 	),,,di,to de priviPoio, ilm .:inte 15
(1,1n)c . tC Repu ldicl 'Is Estail .)s Uids do

	

sys7t . »1.(t	 //4 irtallta para
cirp•rros—e,a noite!' The Rei tia! Gula

	

1 ,1r; . e1t . 	 ny, e:talhde:q.laent
Ylrh, e ssiowia de Ca5;i14.9
Rirh,nonil, domiciliado em Nova
E e.,d is Unitlr“ do A aiarica da Norte

O ()bloca° da invenção ó fornecer uma mor-
talha u rapa para cigarros e artigos an

onere :mio as saauitites vaia igans
ser senplea limpa o eleglatc, não ;irna ..el-
leaer o: dadas e rat"e tiq seu lutaria! , as
cinzas 11 , 1 I ti lin ZÁ proparção que este 80

l'arasa proalabere mm estas lia-a minha
int abção rotaiisto eai miii a .tigo da cda-so
mancama d 1, compa,la 'lu folha. OU pellieul is

iras a fibrosas. ali:tra i as, quu ao rc-
un a tn do modo descri pio adeanta.

1'.1.•57.) ap)ra a •)))sct evar a invaliaãO, refe-
ri!1 , 1--ale ;:o dosonho anticao, que faz parle
do prosente inamorial.

A ti. i t uma vista em parspactiva re-
prasandinda tre: fdli is ti. tu t ria que atn-
prego s parratimanto separadas, e cuja eainbi-
naa'sa : s ira :Multa, mortalha aperfeiçoada.
A fj,;. .	 ;.; uma visaa s uicltiamt, represara
taialo o ta...lo	 a l yliear eats.i dumas, aahan-
do-se o fumo do cigarro reprasentado com D.

Para realizar mir/ML invonçrw,tomu tuna fo-
lha moa !lira aa. ,1.e )mpcs'.1. de lima penam-
Ia )10 prata ou aura o sus aapti vai de se redu-
zir a ililla espessura tninitirt por meio de la-
minaeao )at aahaeldiaem, e nassa folha nu-tal-
her). applico unia ou mais folhas muito tinas
da uru a (Veia vegetal transparente, como
A o 14, : .ertilo esa llias f.dle:eln3 prete-
ri velam rito da polpa de na;pailtira tie bambii
on -ndstancia ana l a_al.	 doloa. ou :Olhas
ti e C do fibra \ aaatal pada	 p lem se

riu' rum au 11(1 . ) ou	 ;11 tinias uS talos
;•.,111 . 1 miietallica,	 litmd,Iuie farça e corpo

5 , 1 ,a,•lenta,.; para	 pior' f )bricar o cigarro,
que in.", a quer om uma inachiaa.

superli-ie da folha matall!ea, em nina
mortallt i a l ,ricada ,eanudo n priacipio de
mina inven . -ão, tranSpar mv al'ravez lo te-
ve ,:tiinent ) .•ti Mia lo sakstaacia fibros;i e
da	 ten aspeto limpo e olegatita ao ci-
gtro aa ay, lo. Q i .iI	 se USI.111 liats de

	na:Ia:tina oltareea	 lu:are telt-

te .do,	 À( 	 fle	 t•laasgb
atara. ten I Si:[) dea,a.lo.

aa•rirt a ra‘:pa ' 11:':/,	 li	 fibra
do	 lambi"' c)ano ettbstaacia tineta	 cun-
veniaate para a formaçÃo da tainhas folha

fibrosas. Fira ent e ndido, porero.qua a inven-
çlo não se limita a Caia substancia, sendo
claro que se pial ) empregar com o mesma
resultado outra matcria fibrosa, pa,suitulo as
qualidades do força e fineza da fibra de
haintai.

Não sómente as mortalhas construiiins se-
gundo minha invenção apresentam um as-
pecto acabado e ele gante, coiro tambern as
folhas metallidas empragadas itnpallem :1 ni-
cotina contida no fumo ou enchimento do
cigarro de mudar a cOr dos dedos do fu-
mante.

Sei que já se c ninbinararn M i lias de metal
e de papel para !'otiraii inortelhos OU capas
para fumo e outras substaneia ,., e que se com-
binaram i gualmente loPias de mata.' e mate-
rias terrosas chimicamente, para c instituir
mortalhas de cigarros.

Nasais invença . s, partç m, a tolha metallica
e o papel são susceptivois do sor usados
separadamente, e o objecto que se tem em
vista pela combinação da folti i metallica
e do papel, ó impo li: -o metal do se derreter
em glo'oulos.

Pelo contrario, a pollicula m e tallica o a par-
ticula fibrosa que en emprego são tão finas
que são quasi invi.-iveis, seearadamente, a
olho nfi, o essas fibras se retinem simples-
mente por meio de um sopro brando, ou em-
pre ganio-se unia escova tina de peito de ca-
mello. Póde-se tambom, prce'erivolmente,
deitar sobre as folhas separadas coita liquida,
sendo, na occasião em que 90"OUI1 'Cl, a pres-
são tiatmosplieriea normal sual&ente para
assegurar sua adleirencia e impelir que se
separem.

Obtem-se, por esse pr nessa. uma mortalha
de cigarro excessivam alto delieada. forte ct
duravel, que não se cansaria no acto de
fumar e conserva as cinz is ate se achar o ci-
garro completament t consumido, depois do
que se pólo jogar fira coai as cinzas.

E' evidente que o artigo qui) acabo de de-
scravar pOdc se ii,ipl irar a outros fins que o
fiin mencionai° ts. talo limito minha in viciação
aos tne ; os pree Laa) indicados para reunir
as partes da ine:etio artigo, nem ao uso des-
cri pto.

Em resumo. rivinildio como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenciio:

1-, o iirti go acima (lemwi pt,,. usado como
mortalha irra e -ornpoto d a uma pel-
licula de metal e uma pellietila fibrosa, sub-
stancialmente) como Si) d esproveu acima e ro-
presenta o desenho areiexo

2 . , o artigo acima d iscripl.i, usado como
mortalha de doar e, co s a posa) de muita pai
ruIi metall , ca o de rmn i Pieula fibrosa,
fixada em um lado ou em ambos os lados da
pellietila inetallica, slibitanei cimente como
so descreveu acima e representa o desenho
animei,) .

Rio de Janeiro, 7 lo marça (1, 1000.—C,omo
proCura(101•0S,	 fp;clere Sc Comp.

ANNUNCIOS

Cosistilo de bens incm Irai.mlido
Fernandew.

Os a 3,-ndiena im os cre lorm a apre-
s-mare' na tu, prazo ile 10 aias, seus titUi09
ao Ban•^0 Franvez o ilraZil, : n flui de proce-
der-se á clas,ilicaeão.

Ri) de Janairo, 22 de muro de 1900. (•
—	 -

sociocIa(1 0 :11.110:13-ma
.4( A Not leia

Achainisa ó lis, o . i.5 .) dos Srs. acioni.stas,
no teiz ciii i deei° !a 1 a 5 rua do 01-
valor a. lia:, (..; .1)aurn m a.at exijidos pelo
art. 211 do 1 creta n. 431, .le 4 de siiillio de

Icio de .1 ineiro, ..J't de	 ea de 1900.—
W. .1. de Oh t,:eird	 dire:tor-presi-
dente.	 (.

Sociedado Anon >lata
A Noticia »

ASSEMBLÉA GERAL orteiNaeia
Convido os Sc'.s aecionistas a reunirem-se

em &ssembléa geral ordinaria, no dia 19 da
abril proxiino futuro, a 1 hora da tarde, no
escriptorio desta sociedade, á rua do Ouvidor
n. 123, afim de tomarem conhecimnto do
relatorio da directoria e parecer do conelho
ascal e julgarem as contas relativas ao anuo
de 1899.

Sendo as acções ao portador, previno aos
Srs. accionistas que as devem depositar nos
cofres desta saciedade até á veseera do dia
la assom'el

1)) eccordo cain o art. IS dos estatutos
preceder-se-ha nesta assembléa á eleição dos
membros do conselho ilscal.

Rio de Janeiro, 23 de marça de 1909,-
11'. J. tb Oliveira Rocha, director-presi-
dente.	 (.

Collogio Pio Americano
EwIIIPAIIADO AO GYNINASIO NACIONAL

Decreto rt. 3543, de 30 de deJembro de 1899
Amanhã, sabbado, 24 do corrente, ás 10 ho-

ras da manhã., serão chamados á prova oral
de exame de admissão 03 seguintes se-
nhores:

AtcibiiiiesSAan +ler, Annibal Azevedo,
Heitor Rangel, Gustavo Cáries, Paulo Para-
naguá. Edgard Andrade Figueira, Antonio
P. Almeida S intos, Francisco P. Almeida
santo:, Joaquim Vaz Junior. Ernesto do Aze-
vedo Corrêa, Eduardo Parisot o Manoel Mar-
tins do Azevedo.

Nota—'s 10 horas serão chamados á prova
graphica de desenho do 1 ., armo os seguintes
alumnos:

Jose Vieira de Souza, Jorge Fragoso.
Henrique Nazaret, Enrico Lima, Antonio
Novaes do Abreu, Alfredo Main), Anisio
Pinto. Joaquim Pentes, Franc i sco Coulinho,
°atavio Mendonça, Eurico 13. Ferrei! a Leíio,
Nilo itodrigaios Lopes, Iniinlioó J. da 'Silva,
Geminano O. ci silva, Tlioin ,z Silva Cunha,
Murillo Font:i in ha, Carlos Lacerda o Al-
meida, Franeiseo Lacerda Almeida Junior,
Gustavo Maciel° oaros, Trifiter Trindade,
Itoberco Ri p51- de Ca-tio, Jayine
Padro E. da Castra, 'torvai de Oliveira, Mar-
cilio Piza e Almeida, Oscar Del-Veeciliio, Au-
gwito Barre s, Fernan les Voz, Luiz Souza
V. z, Maurie.o Lacerda, Einnianoel Cardoso,
Al • inarelo de Almeida, Lourival Machado,
Jorge do Carmo, Edmundo Gaivão, Itiul
Guitna rãe, A ti pio \ lves, Gaspar Leite, Mario
ratell0 lirano. Joaquim P. Almeida. Saa-
te:, j 5 pereira, Lopes, Frelerd'o da Silva
Ferreira, Francir.co Pinto dos Santos, José
Zenlia. Mach elo,

Secretaria cin Colle;eio Pio a-n nec In), 23
de in,trço de 1900. —José R. Moraes Jardim,
se 'aclarai.

Ronco da Republica do
13t-ozit

Da ordem do Sr. presidente, faço publico
quo os Srs. accionistas dest banco encon-
trarão na respecti vil secr.,taisia os docuinentos
a que se refere o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891, para os elTeitos

Rio de Janairo, 24 de março de 1900.—
0 sccretario do banzo, J. G.

Z :aipi-ousa Nacional
Ac ! latu-sa á veada na tliesouraria deste es-

tebelecimauto:
Col!ecção das leis de 18:8 (duus vo-

burlas) 	  16$000
Rogillamanto p tra a arreea.dação dos

impasto-; de coiezumo 	 •	  	 $500
Regimento ( T e -Listas judiciarias da

jutiçt 1 .0'1Cr11 	 	 $7;00
1t u 2lilamento para a cobi atiça td.)iin-

.sto lo solto 	

Imprensa Nacional — Rio do Jituciro — 1900


